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Chronica extrangeira do reiva o dos jardins, erguem-se sois 
edifícios distinctos, do aspooto pitto-
rosco, cujas torres Burgoiu (la verdura. 
Uns sorvem para moradia, outros, aos 
diversos coiupartimentos do estudos, 
iii8tallados sogundo os mothodos me-
lhores o mais modernos. Os professores, 
homons o mulheres, alojam-so féra : 
ninguém móra no collogio, a nüo sor 
as estudantes o a Bua directora, raiss. 
M. Cary Thomas, que usa com infini-
ta o adoravol auetoridado o titulo im-
ponento do Dmn, décana. 

O typo da mulher do futuro, aquel-
la quo Tennyson prosentiu, «senhora 
de apprendor o do ser tudo quanto 
pódo o quer vir a ser, sem sahir da 
sua natureza de mulher», sem so pa-
recer com -uni homem esboçado», sem 
que o pensamento abafe nella a gra-
ça. pareceu-me personificado, do um 
modo particularmente soduetor, em 
Dean-Thomat. Secundada por mulhe-
res jovens, activas, dedicadas, a quem 
a sua grande fortuna põi, aliás, acima 
de qualquer prooccupaçáe sórdida, ella 
dá evidentemente o mais nobre impul-
so a um grupo do raparigas, cujo nu-
mero n lo excede a 150. 

T h . BEVTZON 

(Conclue amanhã) 

«TA rcr.HA * A D* MAIOR CDKTOI.AçiO IU 
*ODO O IHTVKIN» DO RSTAO» ITradacclo par» O Comm*rcw) 

COLLEÍÍIOB FEMINISTAS NOS ESTADOS-
U.N1D0S 

Os eoilegios do mulhoros nos Es -
tados-Unidos süo geralmente fundados 
nas vizinhanças o sob a tutela, por 
assim dizer, das universidades mais 
famosas. Assim é que, em Now-York, 
o collegio do Barnard so prende ao 
do Columbia: assim é que, graças ao 
annoxo feminino de Harvard, 263 ra-
parigas. privilegiadas entro todas, s lo 
adinittidas a respirar na cidade aca-
dêmica por excolleneia essa atraos-
phora do Now-Cambrldgo quo amadu-
receu tantas bollas intelllgencias o 
fez germinar t i o grandes talentos. 
Xeic, Cambridgo só o é, por opposiçlo 
á velha Cambridgo ingloza, pois foi 
desde 163(1 quo um graduado dessa 
ultima universidade, John Harvard, 
creou o fóco de sciencia quo tom o 
sou nomo. 0 tempo poz, portanto, o 
seu patim nos edifícios principaes, t i o 
veneraveis com o sou grande pateo 
fechado por grades do forro fundido 
o plantado du olmeiros centenários. 

Um desses olmeiros, o do Washin-
gton, tom uma lnacripçfto lembrando o 
dia em que, á sua sombra, pela pri-
meira vez, o grande homem puxou 
da espada, á frente de um exercito 
americano. A cidade inteira parece 
consagrada ao estudo, á historia, a 
piedosas recordações. 

Fizeram-me visitar as casas de 
Longfollow o do Lowell, ainda habi-
tadas pelas suas famílias e cheias do 
livros, do bustos, de movois, do qua-
dros. quo s lo outras tantas relíquias. 
Na do Longfellow, do estylo colonial 
muito puro, morou o u t r o r a Washin-
gton. 

Quasi todas essas casas do madeira 
tém paredes elevadas terminando cm 
ponta ou porticos com columnas. 

Quando as mostram, nomeiam a 
maior parto dos escriptoros de que 
so orgulha a Nova Inglaterra. As glo-
rias de primeira grandeza desappare-
ceram. mas as viuvas e as filhas des-
ses mortos venerados alll estão sem-
pre, rodeadas do respeito; empregam 
o sou tempo, os seus cuidados, a sua 
protecçõo ao collogio das raparigas, 
quo tOm a protonçáo do passar nos 
mesmos oxames quo os estudantes da 
universidado. Esso collogio parece-me 
superior a qualquer critica, por vários 
motivos, dos qtiaes o primeiro é a 
direcçâu moral quo lhe imprimo mrs. 
Agassiz, pessoa de grande senso o de 
grande gosto, duas qualidades quo, 
tom-se verificado muitas vezes, andara 
quasi sempre juntas. 

A sociedade que protege a instruc-
ç lo universitária das raparigas 6 
composta, em Cambridgo, de homens e 
do mulheres da mais alta dist incçlo; 
a sua presidente, viuva do celebre na-
turalista Luiz Agassiz, reprosenta-me 
uma .Maintenon americana, reinando 
sobro um Saint-Cyr moderno, de onde 
so sai munido do sérios diplomas, 
mas também do princípios solidos o 
do oxnollontes maneiras. Quatro annos 
passados em contacto quasi diário com 
similhante caracter n l o podem sonlo 
desenvolver o que ha de melhor em 
cada uma das estudantes. 

Outra razlo que torna o annexo de 
Harvard incomparavel 6 a perpetua 
inlluencia da grande universidado, que 
lhe empresta os sous professores. O 
pequono numero das estudantes é 
também uma vantagem real, assim 
como o externato quo espalha todas 
as raparigas vindas de longo pelas 
famílias da cidade onde tomam pensão. 
O systoma dos dormitorios em com-
mura é assim evitado. Quasi por to-
da parto mo impressionou desagrala-
velmento. Nada mais elegante, mais 
confortável por certo, do que os quar-
tos do pensionista, taos como existem 
na America; mas a desegualdado da 
moradia n lo pódo deixar de produzir 
a inveja o a vaidade, ao menos quo, 
como apenas no collegio de Baltimore, 
os melhores quartos pertençam de di 
reito n lo ás mais ricas, mas ás mais 
applicadas. O costumo do alojar as 
estudantes duas a duas desagrada-mc 
ainda mais, quer nma saleta coramum 
separo os dous quartos (vi uma das 
pensionistas receber alli o irmlo, quo 
o n lo era da outra), quer o quarto 
tonha duas camas, quer, finalmente, 
como acontece bastantes vozes, uma 
só cama sirva para duas possoas. 
O rogimen de Harvard Annçx suppri-
mo tudo isso. 

Uma das patròas do logar, a tllha 
mais volha do auetor de Evangeüna, 
fez-me passear atravoz de Fay-House, 
— é o nome do edifício onde ostlo 
collocados os laboratórios, as classes, 
as salas do musica o do conferências. 
Tudo está perfeitamento acoramodado, 
sem nenhum fausto supérfluo. A bi-
bliotheca, bem escolhida, é util, sobre-
tudo sob o ponto do vista das salas 
do loltura. pois a da universidado esta 
á disposição do annoxo. 

Mrs. Agassiz dá, tortas as quartas-
feiras, nm chá oin quo so conversa ; 
as estudantes quo ella rcune mater 
nalmenta em torno de si devem-lhe o 
beneficio da educação, t i o superior ao 
da instrucçâo. 

Associada o u t r o r a aos grandes tra-
balhos o ás grandes viagens do mari-
do, mrs. Agassiz permaneço rodeada 
de um prestigio quo augmenta o va-
lor do seus conselhos. 

1'ensa como Wordsworth o como 
Emerson : o primeiro dizia da Ameri-
ca quo estava dominada por um ensi-
no superficial, sem nenhuma proporção 
com o freio da cultura moral. Emor-
son, quoelta essa apreciação, accroscon-
ta quo, na sua opiniáo, as escolas po-
dem ás vezos ser improflcuas ; quo a 
oducaçlo fornecida pelas circunstan-
cias 6 muitas vezos proforlvol ás li-
ções propriamente ditas ; quo o essen-
cial é escapar a qualquer falsidade, 
ter a coragem do sor o quo so é, do 
gostar do que é bollo, de conservar a 
sua indepondencia o o sou bom humor, 
e ter como desejo constante acciescon-
tar alguma cousa ao bonv-estar alheio. 

Com certeza, essas maximas t i o s l s 
tftra curso no circulo requintado de 
Harvard ; as mulhoros que dnlll sacia 
n l o s&o apenas sablchonas, mas, por 
excoiloncia, senhora*, graças ao cffolto 
soberano do oxemplo e do melo. 

Outro collegio do mnito bclla appa-
rencia, mais rocoptcmento fundado 
(1884) nas proximidades do Phlladol-
phia, e odo Bryn-Mhlor. Em um cair 
po arborisado, no mulo doa taboleir 
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tom o BOM escrlptorlo do advocacia (fandado em 

1«90) um H. Manoel do Puralio 
Grande exposição 
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mu -reparadoa de Collect da Fon-
f e o aaccetaor de Uagenlo 

anda, acham-re A Tenda noa 
•.OKI. * C., roa Direita, a. I, 
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11 NCAB PARA HOMENS 
9 Novembro, n. 7 
d Abreu A Comp. 

Começa mal 
O anno do 05 n lo se apresenta com 

bôa catadura á pacifica população pau-
lista. 

Além do suicidio o do assassinato 
que em outro logar relatamos, temos 
a registrar mais dous factos funes-
tos : 

TENTATIVA DE ASSASSINATO 

IÍUÍZ Miglino, alfaiate, é socio de 
industria de Antonio Boggiani o tem 
o seu estabelecimento na ladeira Jo io 
Alfredo, n. 13. 

pastava hontem Miglino trabalhan-
do á noite, ombora houvesse carrega-
do nos líquidos ao jantar , quando 
Boggiani, que mora cm frente, entrou 
na loja, para ensinai o a regular o 
registro do gaz. Ao abaixar-se, dimi 
nuindo a força da luz. ouviu este o 
socio gritar-lho « Voi Ktatc bugiando la 
mia flgliola* o, sem tempo de lovantar-
so, sentiu-so ferido no ventre, no an-
tebraço direito o nas costollas. 

A filha do assassino, criança de do-
ze annos, protestou «que ninguém a 
beijava». 

A victima, comprimindo a ferida do 
vontre, sahiu para sua casa, 110 n. 6, 
o o feroz Miglino tratou do põr-se a 
salvamento. 

O offendido foi medicado polo dr. 
Castilho. 

MORTE HORROROSA 

N'a rua do Oriente, também hontem, 
um pobre carroceiro, de nome Antonio 
de Magalhles, que conduzia uma car-
roça do capim, puxada por um boi, 
teve a infelicidade do so Iho espantar 
o animal, indo a carroça bater de en-
contro a uma iarangeira. 

Um galho desta arvore cravou-se 
na cabeça do carroceiro, sahindo-ihe 
pela brecha toda a massa encephalica. 

O examo medico ao cadaver foi 
feito pelo mesmo dr. Castilho. 

BREVEMENTE 
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O procoseo relativo á ovaslo dos 
revoitosos brasileiros. 

Completamos hoje a relaçlo dos of-
fleiaes que compõem o conselho de 
guerra que havia de julgar, em mea-
dos de dezembro, o capitão de f raga ta 
Augusto Vida! de Castilho Barreto, o 
1.0 tenente Francisco Annibal Oliver, 
2.° marinheiro Joaquim dos Santos 
Porphirlo, 1." gruraote Antonio e 1.® 
grumete Antonio Teixeira, presos em 
Lisbúa, como implicados na evas&o 
dos revoitosos brasileiros : 

Presidente -Contra-alrairanto J o i o 
AlIeir.So de Mendonça Cisneiios e Pa-
ria. 

Vogaes—Capitles do mar e guerra 
Antonio Duarte Pedroso, Jofto Maria 
Eíteves de Freitas. Antônio Jo t é Al-
vares Rodrigues, capitles de f ragata 
Chegas Roqnette e Hermencgildo Bri-
to Capello. 

Sn pplentes—Contra-almirante Car-
los Folqne Possolo o caplt lo d i mar 
e gut rra Antônio Fernandes da Cunha. 

I n c ê n d i o s 
Ante-hontom, deram-so nesta capital 

dous princípios do incêndio, um ás 5 
horas da tardo, na rua Conselheiro 
Chrispiniano, n. :)7, o outro às 9 1/2 
da noite, na rua Aurora, n. 38. 

Nem um nem outro t iveram conse-
qüências—o primeiro, por so ter ma 
nifestado na fuligotu da chaminé, 
o o segundo, por ser promptamen-
to abafado polo corpo do bombeiros, 
ajudado pelos moradores do prédio. 

—Hontem, ás 4 horas da tardo mais 
ou menos, também so manifestou co-
meço de incêndio na chaminé do pro-
dio n. 37 da travessa do Hospício. 

O corpo de bombeiros coijipareceu 
com a rapidez quo lho 6 peculiar, n lo 
sendo, comtudo, necessários seus sor-
viços, pois os proprios inquilinos da 
casa conseguiram ata lhar o fogo. 

>erador e par te l ro 
' »OS G U S M Õ E S —71 

MKIO-DIA ÀS 2 UOBAS 

> do fallccldo dr. I.uli de 
-.tor do -Jornal do Ctiramer-
!»'> ir. A' venda neata typo-
o, n?"" 

'COKttKCIll 0£ MG PAULO, 

Merecida homenagem. 
A corporaçlo dos bombeiros desta 

capital off.-roceu ante hontem um belto 
retrato a oito, do distineto pintor Al-
meida Júnior, ao sen honrado corn-
mandante, o tenente-coronel Lobo 
Vianna. 

A nossa folha 
Para correspondermos ao pronuncia-

do favor do publico, que t i o ofHcaz-
monto nos tem amparado, era nossa 
intenção darmos desde j á folha diaria 
aos nossos assignantes, deixando do 
guardar domingos o mais feriados. 

O prélo om quo so imprime o <'om-
mercio, um Alaiizr.t de reacçlo. já bom 
gasto, n l o nos inspira confiança, o 
que nos tom forçado a poupal-o, dan-
do-lhe esses dias do repouso o nlo 
publicando suppieniontos com a fre-
qüência exigida pela affluencia de ma-
téria. 

J á encommendámos, porém, para a 
Europa, excellento machina rotativa 
Marinoni o ficaremos om brove habi-
litados a dar a folha diariamente, 

Compro com seis ou oito paginas, do 
sonvolvondo amplamente a parto edi-
torial o as soeções pagas. 

Assoguramos aos leitores quo n lo 
nos pouparemos a sacrifícios para bem 
servil-os. 

Antonio Pugontino, 
analysos chimicas o 

-ii S. Paulo. 
I notfi corretfimdenll) 

As >;• mi : i- 'as que tôm cabido 
t-obre a 1 "li o immediações pro-
'Jusira 1 " ronamento de algu-
m a s b iii.., i.rvodindo a passagem 
ilos t r 

— I ?t-o 11 Industria visitou 
quasi v r lacções das fulhas 
locaes, 1 iaçi ijotnmcreial. Cama-
r a 8yi- IN- íctoria do estradas 
(lu feri 1 

— O l enviou nma cir-
cuier | r as repartições su-
tiordini . asta, nos diversos 
listadoi- .-( ,-. . criminando os va-
lores e i"< dos honus. 

Appr acto da Caixa dos 
Correio I Io, encarregando, 
comtudr - p vo administrador 
do ptue .",ir > *'tr > lais vantajoso. 

r "li > corrupoHiiê Hltj 

Ainda a questão da agua. 
Escrevom-nos: 
• Agradeço, sr. redactor, a obsequi-

osidado com que acolheu minha recla-
maçlo. 

As explicações delicadamente dadas 
pelo sr. dr. Everardo do Souza forara 
satisfaetorias, pois verificou-se quo n l o 
era o registro do prédio em quo re-
sido, mas de outro, o quo devõra ter 
sido fechado. 

Ha, no enitanto, uma circumstancia 
quo n lo dovo deixar sem reparo, cha-
mando para ella a at tençlo de quem 
do direito. 

E' a soguinto: 
Quando é cortada a agua de um 

prédio, a intcrcepçlo abrange a que 6 
fornecida para a lavagem dos water-
closci, commummento collocados no in-
terior das casas. 

Além dos males que desse facto po-
dem advir á saúde publica e privada, 
julgo quo a Repartição do Águas e 
lixgottos carece do compotencia para 
assim nroceder. 

E p i . esta razlo . 
O primitivo imposto predial e ra de 

4 0|0, e o proprietário pagava separa-
damente a t axa de 30$ annuaes por 
latrina, qualquer que fosse a impor-
tância do prédio. 

A asserabléa provincial, querendo 
tornar essa taxa mais equitativa, con-
globou-a no imposto predial, elovando-
o a 7 0|0 sobre o valor loeativo. 

Portanto, privar as latrinas do agua, 
sobre ser uma negação às enormes 
despezas feitas cora o saneamento, ó 
um inqualificável abuso que está a pe-
dir promptas providencias.—Dn. FRE-
DERICO ALIHANÍHNS.» 

Anionio Par re i ras 
Daremos amanhi resumida noticia 

da agradavel impressão quo nos deixa-
ram os quadros do operoso paizagista, 
representando, d'aprcn natnrr, impor-
tantes fazendas do nosso Estado. 

Essas telas, trabalhadas meticulo-
samente e com urna côr toda local, 
característica de nossa vegetação e do 
solo arroxeado das zonas cafelistas, 
oram dignas de expõr-se em um sallo 
do pintura de além-mar 

Hoje, infelizmente, encerra so a ex-
poaiçlo, ao meio-dia. 

Os amadores ainda podem aprovei-
tar os últimos momentos: ó no largo 
Municipal, 27, pavimento inferior. 

Captivante. 
Rocebenios hontom a honrosa visita 

do sr. tononto-coronol César Furtado 
do Mendonça, quo, cm nomo do sr. 
c.omraandanto do districto militar, co-
ronel Pires Ferreira, nos felicitou, pe-
la entrada do anno novo, dirigindo-nos 
cumprimentos immerocidos o iisongeo-
sos. 

Aos briosos militares agradecemos, 
penhoradissimos, tanta eondesconden-
cia cavalleirosa o desojamos quo o 
anno corrente os cumule do venturas. 

« I O , í 
O che -i 1 I-"! tlçlo do hyglono 

do Estut duvida da exis-
teneia di 1 i abou com o des-
infectorh em- I -Rios, o confo-
rüDiúarà 1 intui o dr. Prudonto. 

—Cam > 
Bancai ) " i 11 • a 11 1|4 ; 
1'artict tr, l 11 11[10. 
Kobera 
Vendei >; 

Ápolic fKlt. 
Di tas 
— Foi „ u , pultadas 34 

possoas. 
— O dr. R JTI •! T I , 1 parto ama-

n h i . 
— Hontei < ,i õ ti .rao da tarde, 

uma trombi •!( 1; . u sobro par-
t e das o file i. Príncipe do 
( J r l o - P a r á 1 - m >IMI . 

Asol l le ln : -m mito damnifl-
t:ada», assin. 1 , i:, da estrada, 
principalmei : .1 . serra . 

A barca e - , ás 2 1|2 da 
tardo. A dou idenclas, en-
viadas pela •. fo, vida a n l o 
tor funcclon:. '!. t ]( ,. ! oho. 

O ilr. Pru' iti-, ' nu if íorava tudo, 
embarcou esi nt.iiti bordo de uma 
laDcha, mas : I bit|';td,> a voltar. 

Cf , - rntpuwumU) 

B A W T O H , 2 
Cafó : 
Vendas, 20 ao preço do 

13*300. 
Entraram M i> . . . 
Exis tem 4- 1 !•; 
— Cambio 
Bancario, 1 ' M 
Partieular, m 1 1 . o 10 7[8. 
O mercado n ; • ,vei. 
— A Aifar N n n!.-u hojo róis 

125:702$808. 
A Uecobod.iria. i;, I;; 42. 
— Movimonto raailttui.. 
Entradas : 
Escuna nacional 1'ültxlrina, d» S. 

Francisco, com vários genoros, a Ura-
eiliano Pinhei ro ; 

» Hiato nacional Báftinta, d - S. 
Francisco, mesma <arga, idein; 

Patacho ingloz Hiltívoan. do Now-
York, mesma carga, a Schmldt & 
Trost ; 

Patacho frauccz S. VI. do Ham-
burgo, Idom, aos mesmos. 

Sabidas : 
Vapor ingloz Natmytk, para Now-

Orlóans, com café ; 
Vapor allomlo Ti jucá, para Ham-

burgo, idem. 
lOo mona íorr wtpmidt»!») 

Bõas festas. 
Retribuímos do intimo do coraçlo 

as felicitações quo, pela ontrada do 
novo anno, nos forara dirigidas, por 
escripto ou telegraphicamento, pelos 
oxms. srs . : 

Commendador Duarte Rodrigues; 
Dr. José Pinto do Carmo Cintra ; 
Dr. Tolentino (Santos); 
Stéphane Jamet, correspondente do 

Figuro : 
('omraendador Daniel do Abreu ; 
Henrique do Villoneuvo (Rio); 
Dr. Carlos Ribeiro do Moura Esco-

b a r : 
Álvaro Guerra (Taubaté); 
Ismael do Castro &C. (Santos); 
Grêmio do Commcrcio de S. Paulo; 
Joaquim de Almeida (Rio); 
Luiz d ACfonseca (idem); 
Júlio Antunes do Abrou ; 
La Tribuna Italiana ; 
Rocha Brito Si C. (Campinas); 
Joaquim I.eite Cabral ; 
A. de Souza Silveira & C. ; 
Arthur Molarlnho; 
Souza, Sampaio & Leito ; 
Alexandre Guimarães & C . ; 
Archlas Lage ; 
Justino Mello; 
Joaquim M. de Alvarenga. 

BREVEMENTE 
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Supplicio do Tantalo. 
K o quo BofTrem os valentes opo 

rarios da Companhia industrial do S lo 
Paulo e os moradores da rua 25 de 
Março, sentindo os horrores da sfldo. 
som se animarem a sorver a agna 
espessa, barrenta e repugnante que 
lhes fornecem as torneiras do enca-
namento. 

E 6 por aquolle sujo mingau que 
a população paga dínheirinbo limpo. 

Triste I 

E' do justiça que os professores da 
Escola Normal desta capital obtenham 
despacho ao requerimento om que pe-
diram ao sr. secretario do Interior a 
obsorvancia de formalidades essenclaes 
para o provimento de uma cadeira 
do sexo feminino. 

Exactamento porquo conhecemos a 
integridado do caracter do s. exc., é 
quo estranhamos ficar sem resposta, 
ha mais do dez dias, uma petição 
baseada om direitos adquiridos. 

Assignou so contracto, por parto do 
governo do Minas fínraos, para cons-
trucçao de 85 kllometroa da E. F. 
Bahia n Minas, no trecho que vai a té 
Thpophllo Ottoni. fu turosa cidade mi 
neira. 

O contracto flrmon se entro o dr. 
Bneno Brandfto, director da estrada, 
e o sr. Francisco das Chagas Bailes 
Pinto. 

Consta quo ficaram firmadas as ba-
ses para a nova organisaçlo do ser-
viço dos portos marítimos, depois da 
conforencia entre o sr. ministro da Via-
ç lo e o sr. director das Obras Publi-
cas. Nomearam-se coinmissOfle, foram 
consignadas verbas e lavrados os de-
cretos do nomeação dos respectivo» 
chefes. 

S. exc, o sr. presidente do Estado 
rocobeu os telegrammas seguintes : 

Rio, 1 de janeiro. Dirigindo-vos 
cordiaes cumprimentos ao começar o 
anno di* l",yj; votos pela vossa 
felicidado o pela prosperidade desse 
Eptedu, sob o rogimen fecundo da fo-
/o raç lo , quo é a mais segura garantia 
i a harmonia permanente entre a uni-
llade nacional h a vitalidade o uxpan-
r l o das forças locaes. Prudente de 
Morar*. 

/ —Elo, 1. No dia consagrado pela 
Giopubllca á conimemoraçao da frater-
nidade unlvorsal, recebei meus cor-

Idlaes cumprimentos. Cariou de ' 'arrn-
\ h o , ministro das Relações Exteriores. 

Movimento doa doeotee do hospital 
da isolairento, dnranto o dia l.» de Ja-
neiro. 

Existiam 6 . 
Kntron 1 . 
Existem 7. 

Soilclton-sn d» Secretaria da Fazen-
da o pagamento do 100$ ao s r . Jo fé 
Benndleto Gomes do Araújo, emprega-
do d» SecmtnrlH da Agrlcnltnrs. por 
serviçrrs extraordinsi-ios pro»»ídn na 
mesma repartição, duranto o m z findo. 

Inundações em Portogal.—Descarri-
lamento de comboio e morte do mo-
chinlsta. 

Na primeira semana do mcz pssut-
do, houve em, diversos pontos de Pi t-
tugal, lortlwlmo* temporãos, que ü l í* 
ginaram grandes inundaçõws e cauta-
ram consideráveis estrago* no» c a m -
pos. 

Próximo de Paro, deícairllnn o 
comboio que tinha partido de b i r k ò t . 
O descarrilamento, qne oceorreo jan-
to de nm aqnedacto, foi moti»ai)o por 
terem «ido o» carrl» arraneade» pala 
grande iMirionto du agua . A uia ib in t , 
t-eparc.nOo so da» c»rru»fniis, »<«»*• 
ron-»e com o tender. O •acMnlf íO, 
Jo t é Lni^Coaf. i , natural Ao Barreiro, 
morreu, e o fogotet», que flMr» fi»-

poude ser salvo e flOOB «m tntmmim-

A Secretaria do Interior rnmnrjnl -
eon á d» Fsíwida que. rtcvt.l imnnte 
Mi»lorl<sd». a Dlrnetoria do Serviço 
Sanitário eontracton o d r . ArlxtMer 
Sorpa para exercer o carKO do in-pe-
efer sanltario em commlssan; o, bem 
«Pslro. qnn tendo sido, em data ttn 7 
<«.i dezembro próximo findo, e x i m i n -
do, a podido do emprego dn almnxa-
rlf» dn Hospital dn I<nlamen'o o s r . 
J o i o Ribeiro fUlvurrs, nm 37 do r e s -
ino me»i foi nxmendri, em nntn'nli".llo, 
l/iir* W>H0 nwiitvKi), <1 H ' . Manuel IJÜO-
poldo do Oliveira. 

Obteve um moz do licença, para 
t ra tar do sous interesses, o amannon-
so da Dlreetorla da Bnporlntendencla 
das Obras Publicas, Ti to Correia de 
Moraes. 

Cinco pe*cadore« afogados. 
No rio Harto, Portugal, naufragou 

em 2 dn deíOmhro r)in< laneha de pes-
ca, luorrenun a iogatos os cinco iufe-
llzt'8 quo a tripulavam. 

BUENOS-AIRKj, 2 ! 
Deram-so três novos casos do molés-

tia suspeita, na cidade do j Rosário ,Nos 
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Hospital Umberto I . 
Klcou adiado para o dia 9 o bri-

lhante concerto qno hoja devia roall-
«tr-so, em beneficio dossa instituição 
de caridade. 

Eis o 
PROORAMMA 

X.» PAUTE 

1.» WKBBB—Moto perpetuo. 
NAPOLEÃO—Gavota impcriale. 

2.» ZANELLA—Sur lamtr, barcaroilo. 
C U O P I N — Valzer a. 1 , op. 6 1 , 

(oontesslna Qabrlella Brichan-
teau). 

3.» ZANELLA —Nolturno 
» —Friska ungherese. 

RüBtNatEiN— Tarantella (ar. mies-
t.-o Zanella;. 

4 . " A N D B A D A MACHADO — Canto delia 
Verônica, (per contralto ara. 
Brasília de Andrada Machado). 

5.» ZAKELLA—Clair de lime. 
FBCHOFF—Valzer di concerto. 
B U B I N B T E I Ü — Mareia iellt ruine 

di Aitne, da BBETUOVEN (sr. 
Zanella). 

0." ZANEIAA—«) a n d a n t e 
b) acherzo 

'Sai "crio op. 15, per pianoforte, 
Tlolino o violoncello (ara. -Za-
nella, Martlnl, RocchI). 

2 . » P A I W E 
7 ° O çianlsta-compesUor Br. Z A N E L 

Í.A desenvolverá, de improviso 
'o com todas as exlgencias da 
mí t ica olassica, om thema ori-
*çhial, que sorà sorteado entre 
aquellea qne lhe forem dados 
peloB espectadores, 

R D B I N S T E I N — B a r c a m l a . 
ZANELLA—Matxrka di concerto (Br. 

Zanella}, 
0.» HAVB»—n) andantlno grazioso 

ò) allegro com brio 
np. 74, per qaartetto d'archi (srs. 

' profs. Martlnl, Saperbi, Casella 
e Boochl. 

10.» VACCAI — Arla Romeo e Julieta 
(ara. Braailia ds Andrada Ma-
chado). 

1L* Rosana—Sinfonia delCopera Si 
miramide, per plano a qnattro 
manl (oontesslna Q. Brichanteau 
e ar, Zanella). 

11." Z A K S J A A — L a n d s f e s t . 
L I S Z T — 2 . » Rapsódia nngherese (ar 

•Zanella). 

A PAtJLICÉA 
Foi, como era de esperar, muito 

prejudicada a concorrência ao concer-
to com qne os proprietários e orohes-
t ra da afamada Paulicía pretenderam 
Vneüciat a Maternidade de S. Paulo, 
uma das Instituições mais Bympathi 
cai de quantas tem creado a lnlciatl-
•*a particular doata progressista capi-
tal . A chuva cahia em torrentes o PÓ 
permittirla atfrontar as suaa iras a 
quem dispusesse do conforto de 
agasalhado coupé ou lUcoido landea«. 

Pois foi pena. O desempenho da 
par t i artística nada deixou a desejar. 
Correctlsslmo. 

A parte lltteraria foi incumbida & in 
ielllgento meninaIréne Silva, qua reci-
tou natural, graciosamente, a mimosa 
poesia A boneca de Lúcia. 

Accelto o noBso collega Hlppolyto 
Silva todas as saudações que dovora 
mo< dirigir & sua galante fllhlnha. 

E' pena que as matimces classicas 
da Paulicia nSo sejam, em vez de 
mraeaea . . . dlaiiasl • . 

Os directorea do Gymnase, de Patis, 
Obtiveram de Alexandra Dumas filho 
anotorisaçío para fazerem ropresen 
tar La question d'argent, quo desde 
1857 n&o sobe à scona. 

Ia surgir, em Londres, uma nova eepe-
cie do concertos: os concertos pedagógi-
cos ou concortos destinados a acostumar 
os rapazes a serom ouvintes Intelligon-
tes I A Idéa desse projocto cabe a niiss 
Muirhead, a qual notou que, na In 
giaterra, todos s&o executantes, todos 
cantam (com que vozes, santo Dons I) 
ou tooam qualquer instrumento, exis 
ttndo pouca gente, entretanto, qne 
saiba ouvir muuioa e se interesso ver-
dadeiramente pelo que ouve on exe 
cata. 

Baperemoa qua na escola de raisa 
Mulrhoc.il o povo inglez ee torno, 11 
nalmonto, um povo de músicos I 

• • 

O maior orphaon austríaco, o Man-
nersgesang-Nerein, de Vienna, tem o 
costumo de offerecer a todo composi 
tor do qual executa uma obra nova 
pela primeira vez, um diploma e um 
duoado de honra novlnho em folha; 
n&o «Ho nada, esses dez mil róis, mas 
a linda moe^a de ouro agrada aos 
oomposltores alemães, que a conser-
vam com todo o carinho. Ora, o dito 
orpheon executou o famoso Hymno a 
JSgir, e o imperador Guilherme II 
rooeben o diploma e o ducado tradi-
olonaos. 

E \ sem duvida, a primeira moeda 
de ouro que o imperador ganhou com 
os aeus tiiontoa variados, e 6 o único 
monarcha que obteve esse ducado de 
honra, que ihe da.á, com certeza, 
mais prazer do que nenhuma das nu-
merosis condecorações exóticas que 
lha ornam o peito, nas grandes soleiu-
nidados. 

• 
• • 

N&o teve grande êxito, em Trlosti, 
uma nova opera buffa, Nuova Santa 
rella, cuja musica é do maestro Buon-
glorno. 

« • 

A excellonte companhia italiana do 
Raphael Tomba, quo aqui trabalhou 
nltlmameuto, contlnú* a obter no D. 
Amélia, em Llsbòa, os mais asslgua-
lados trlumphoa. 

Todos os jornaes daquella capital 
s&o unanime? e n afllrmar que nenhu 
ma companhia obtovo alil maior suc-
cesao. 

Noite de espetáculo ó uma noite de 
enchente real. 

• 

Alguns jornaes de Llsbôa occupa-
ram-se de um curioso faoto do quo 
passamos a dar Informação. 

Os assombrosos trabalhos do Inandi, 
qne, conforme j i dissemos nesta sec-
çio, realiaou differentea sessOes do 
calculo instantanoo no Real Coliseu 
do Llsbôa, tal prurido do imitação pro-
vocaram no actor portuguez Chaves, 
qne este levou a aua ousadia a reptar 
o extraordinário calcnlador Italiano. 

O rapto effeotuou-ao no theatro da 
Avenida. 

Uma grrrande trapalhada, um fiasco 
monumental, que devo servir de 11 

ao sr . Chaves, para n&o se aven 
turar a oavaliarlas altas. 

Pelo qne a imprensa oxtrangeira 
disse do sr. Inandi, concluímos que 
os sens trabalhos sfto Inimitáveis, por 
qne dlmanam do uma dlBposlç&o cere-
bral multo particular, até hoje consi-
derada unloa. 

EstaçSo telegraphlca eA Batataes. 
Bscreve-nos, om data de hontem, o 

digno engenhelro-cbofe do Dlstricto 

«Lento a local do vosso conoeltua-
do jornal d* hontem, que trata da d o 

» dá InanguraçOo da estação tele 
hlea da Batataes, ocoorre me o de-

*de deolarar-voa que, recebendo 
da Dlraotorla Geral desta Ke-

ntonder tro oom o pro-
1 daqoeU» 

cldado, af lu de obter c»sa e moveis 
neoosaarloa para a ln»uguraç8o, im-
moílatamonte dei execução ao quo mo 
foi ordenado, oftl iando ao presidente j 
da Camara, cm 1U de maio do 18D3.' 

Bra 24 da abril de 1804, a Diiocto 
ria designou o tolegraphUta Luiz Mar 
coa Dusrto Nunes Pilh^ pira servir 
de encarregado da ostaçâo a ia iugu-
riu só. 

Nlo tonila obtido resposta de meu 
offlcio á Camara Muaiolpal, om 7 de 
junho ultimo, novamonto dirigi me 
áquella corporaçli, ua pessoa do cl-
dad&o dr Juiquim Celidonio Juniur, 
sou actual vico-proaidoute, que gontil-
monto me respondeu, em 30 do mesmo 
mez, dizendo mo qua a U do julho es-
tariam proraptos commndo apropriado 
a moveis para a inanguraç&o. 

Devido a construcçOea extraordina-
rlas que a Repartição tevo de fazer, 
no período da revolta, o almoxarlfado 
desta repartição só om outubro poudo 
fornecer o material daquolla estaçSo 
o nesse mesmo mez mundei a Bata-
taes o lnspector auxiliar dasto dls-
tricto, receber os commodos, m»' ̂ , 
eto. e providenciar para a l B g ' 
tkllaç&o. 

o t o l^ raphls ia Dairto Nurtôe Pilho 
« o*Sbdo, o n«B podia seguir para 
Inaugurar a óstaçlo, porque, no8 com-
raoíofs offorccidos para aquella, uma 
Sala o um quarto, elio n&o poderia 
morar com1 família, polo que tivo de 
podir á Dlrectori» doslgoaç&o de entre 
empregado. 

ESBS doaignaçlo foi fòltà em 19 do 
dezombro tlf.tiíi, na pessoa do tclo-
graphlsta Bojto Pinto Bandeira, o quo 
eotamuniquei ao illustre dr. Celidonio 
Júnior, om offlcio do 27 do mosmo 
mez, assogurando-lhe mais que, noa 
primeiros dias do corrente mez, o 
encarregado designado aogulrla o a es-
tação seria Inaugurada. 

Do minha parto tenho folio todo o 
possível para que o prospero municí-
pio do Batataes goso das vantagons 
qne Inquestionavelmente trazem as 
communlcaçOea tolegraphicas, o, pelo 
que acabo de expOr-vos, verels quo a 
causa da domora n&o foi falta de pro 
vldoneiaa nem de empregado.—Saiíde 
o f r a t e r n i d a d e . — A . F E B R R H I A SANTOS 

B R E V E M E N T E 
Notas de um revoltoso 

Foi asaignado o decreto qüo abro um 
credito do HUô contos ao Miniatorio da 
Industria o Viaç&o, para despezas do 
Correio Geral. 

Suicídio do um rapaz da alta roda 
de Llsbôa. 

Desfechando douG tiros de revólver 
no coraç&o. snicldou-sa, no Arsonal de 
marinha, D. Alexandre do Castro, fi-
lho da condessa de Rezende, enge-
nheiro, a um doa rapasea mata esti-
mados na melhor sociedade lisbonense. 

D. Alexandre entrára para a Secre-
taria das construcções navaea á nora 
do costume, n&o suspeitando ninguém 
doa seus desgraçados Intentos. Ao ou-
virem as detonaçO s, eorreram todos & 
Secretaria e encontraram no banhado 
om sangue, que lhe jorrava do peito. 
Conduzido ao hospital do marinha, fal-
leceu, & chegada. 

Ignoram-se os motivos quo o levaram 
a esto aato desesperado. 

O snicida era cunhado do grande 
romancista Eça de Queiroz. 

Para serem transportados, do Rio ãe 
Janeiro para esta capital, loil volumes-
impressos do rolatoiio do director da 
Repartiç&o do Estatística o Archlvo do 
Estado, foi requisitado do director da 
B. do Ferro Central do Brasil um 
carro espucibl. 

E' digno do archivar ao. 
Tendo o governo portuguez apresen-

tado um projeuto de reforma da ins-
trucç&o secundaria, segundo a qual al-
guns lycens ficavam prejudicados, os 
estudantes de Braga diriglram-so em 
telegramma ao deputado Eduardo 
Abren, solicitando-lhe os bons OIIICÍOB 
no Parlamento a favor da elevação 
do Lyceu bracaronse & categoria de 
Cer-tiül. 

Eduardo Abron expediu o seguinte 
despacho: 

«Rospondo telegramma dizendo quo 
dcclarada bancarrota dum paiz, todos 
os esforços doa bons cidad&os devem 
convergir para que termine t&o crimi-
nosa situaç&o e nunca para serem au 
giucntada-i as despezas publicaa ou o 
numero da bacharéis e militares. Si 
os amigos conbeoessom a verdadeira 
situação da fazenda publica, pediriam 
mais alguma cousa superior a Braga 
e ao seu Lyceu.» 

Por dncroto do 31 do dezembro ul-
timo, foram removidos os professores 
públicos Antonio Raphaol Carneiro e 
D. Maria Rita do Casa!» Jorge, do 
bairro do Lageado. em Xirlrlca, para 
as escolas da frrguezia do Sete Bar-
ras, no mesmo município. 

Proseguem com actividado os tra-
balhos do construcçao da nova capital 
do Minas, a qual ficará a 15 kilome-
tros da cidado do Subará, sorvida já 
pela Contrai. 

Desta, parto o ramal quo ligará a 
futura Minas ás estradas quo vfto tor 
aos Bstadoa limitrophcs. 

Sogundo informam A Gazeta, o en-
gonheiro-chofo, dr. Aarlo Reis, an-
nuncia o recebimento do propostas 
para a oxccuçao do vários trabalhos, 
como sejam: abastoclmonto do agua, 
orçado cm perto do mil contos, pala-
cio prosidoncial, orçado em mais de 
500 contos, obras do grando parque, 
otc. 

A eonatrucç&o deste parquo, que 
terá mais do dobro do da Acclamaçao, 
no Rio, pois conterá 300.000 metros 
quadrados, está-so fazondo por peque-
nas empreitadas. 

Brovomento sor&o postos om con-
corrência os trabalhos do construcçao 
do fórum, palácio da administração, 
edifício do Congresso, quartel, oscolas 
publicas o o serviço do preparo dos 
ruas o avenidas. 

«A' Suporintendencia das Obras Pu-
blicas, para quo so sirva informar», foi 
o despacho quo tevo o requerimento 
da Directoria da Companhia Itatibon-
sc de Carris do Ferro, relativamente 
à baixa do suas tarifas, om virtude 
do acto do 0 de outubro do 1893. 

INFORMAÇÕES 
FACULDADE DE DIREITO 

Rosultado dos examos do hontem: 
4 . » S É R I E JURÍDICA 

Plenamente 
Jo&o Jorge do Siquoira Franco. 
Manoel Faustino Correia Júnior. 
Antonio Amador (lo Godoy Moreira. 
Antonio Martln6 da Silva. 

llojo, sor&o chamados a prova oral : 
3 . » S É R I E DE SOCIAEB 

(8ala n. 3, ás 8 horai da manhã) 
Affonso Alves do Camargo. 
Antonio Furtado da Rocha Frota. 
Atallba Leonel Rolim. 
Bacharel Caio do Campos Vallada-

res, 
Carlos Augusto Germano KnUppeln. 

4.* SÉRIE JURÍDICA 
(Sala n. 2, ás 11 horas) 

Frontlno Ribeiro do Azevedo Vas-
concelloB. 

Affonso Celao Garcia da Luz. 
Augusto Olympio Uomos Valladao. 
Horodlano Aiipio Cambolm. 

Reeoberam o grau (le bacharol : 
Em tcicncios jurídicas c sociacs : 
Marlano Rodrigues do Siquoira 
Antonio Bencdicto Valladaros Ri-

beiro. 
Em sciencias jurídicas : 
Jorgo Militao do Sônia Aymboró. 
Josó do Campos Toledo. 
Antonio Salgado Bicudo. 

HYGIENE 
O dr. Vieira da Mello Visitou hon-

tom (12 casas da rua da Concordia, 
encontrando om más condlçüoa as do 
nB. 7, 71, 75, 77, 79 o 81. 

Intimou o proprietário ' 0 p f e a l o „. 
to a ligar - a | j n A [ c & | a r t o | J a B (,a?a_ 
-.aonlhar a alcova o cimentar n c"3l-
nha, o os dos do nsv ?7 * 7»i a ligai1 

a , 
O estado da rua 6 posai mo, haven-

do pontos intransitavois, tal ó a abun-
dancia do lama o de águas estagna-
das. 

—O dr. Faria Rooba visitou hon-
tem oa prédios d» ní. ). a 87 o 2 a 
59 da. ^iEcondo do Parnabyba, e 
íüais 19 aem numeração, nada encon-
trando do moléstia suspeita. 

Aponas encontrou um doente, com 
uma ferida provenlcnto do arma do 
fogo, um oom osteoza-oma, 3 crian-
ças com bronchito capiilar e 4 com 
entoraigia. 

Recebeu diversas reclamações sobro 
a agua do !plnvigâ; 

—0 dr. Bvaristo Bacollar visitou 
8 l casas da rua Maria Marcoltna, 44 
na rua Jo&o Theodoro, a partir da 
ponte, e 11 da ma Cbavantes. 

Constando-lhe que na rua Maria Mar-
colina, n. 08, existia um doente de mo 
lestia suspeita, foi lá o verificou n&o 
haver fundamento para recolos, tra-
tando-se de uma simples lndlgest&o. 

Na rua Jo&o Theodoro, havia um 
doente, aos cuidados do dr. Bento Fer-
raz, e por aviso do mesmo, foi ello 
removido para o hospital do isola 
mento. 

Julga nccasoaria a desinfecç&o dos 
qüiittaeB. 

N&o encontrou outros doentes. 
LEILÕES 

Roalisam-se iiojo os seguintes : 
Do ricos movois, ornamentações, es-

pelhos, quadros, louças, porcellanas, 
bateria do cozinha o outros artigos, 
na rua do Santa Bphigenia, n. 44, áa 
11 1)2 horas, pelo ar. J. A. Loa! : 

De seccos o molhados, cofro do fer-
ro o outros objcctos proprios para nr-
maíem o escriptorio, na rua Libero 
Badaró, n. 50, ós mesmas horas, polo 
sr. M. Campos ; 

De moveis o grande numero do 
objoetos utois, na rua da Bôa-Vista, 
n. U-B, tombem ás mosmas horas, 
polo sr. A. Vaz. 

MATADOURO 
Para o conaumo da populaç&o doata 

capital, foram abatidos hontem : 
109 rezes ; 

39 porena j 
II carneiroB; 
2 vitolioB. 

Aurélio Vaz 
AOKNTE DE LEILÕES 

Manifesta sincera gratldSo ao com-
merclo o a todos os soua amigos a 
fregui ses quo o honraram com sua 
confiança, duranto o anno hontem fin-
do. e ot>pera continuar a mcrccol a no 
correr do presente. 

Aprovoita o cnsojo para declarar 
qno continua a ter como proposto o 
sr. Pedro Ernesto do Oliveira, que, 
alliando ao zelo o dodlcaçBo ao tra-
balho Inequívocas provas de honradez 
o honestidade, tom conquistado a con-
fiança da casa o do publico. 

S. Paulo, 1.» do janeiro de 1895. 
A . V A Z . 

I(ot<>« M. J o s ó 
S . 1 — RUA LIBERO B 4 D 1 R Ó — N. 1 

(Antiga S. Jos:) 

A n c o m m e r c l o 
ANTONIO P U T O A L V E S , com arma-

zém de seccos e raolhailos á ma Jo&o 
Alfrodo, n . 45, nesta cidade, scieoti-
fica ao commoiclo om g -ral que nesta 
data entra sua firma om liquidação, a 
quo, om substituiç&o á mesma, orga-
nisou a de 
ANTONIO PINTO ALVE3 & IRMÃO 
da qual fez parto seu irraAo (antigo 
Interessado) J080 Pinto Alvos Júnior, 
assumindo a nova firma a responsabl 
lidade do todo o activo e passivo da 
extineta, qne prosegulrá em íuas no-
vas traisacçOos, no sou antigo estabe-
lecimento, com o me8tno ramo do com-
merclo o do arcõrdo com o contracto 
social firmado hoje. 

S. Piulo, I.» de janeiro de 1895. 
5 — 1 ANTONIO PINTO ALVES. 

Vidros paru vidraças 
P A P E I S PINTADOS PABA FORRAR CASAS 

Espelhos 
molduras, tapetes a oleados 

Vendem-se, por preços incompara-
veis, na 

CASA CABRAL 
1 0 — R U A DO SEMINÁRIO — 1 0 

Remettem-B« amostras. 
Cunha Cabral <ê O. 

8 . P A U L O 8 0 — Í J 

• I O C K L ' . Y - ( X U B 

W a H n c r c t i i r l » d e n t a NO 
c l e d u d e u c h a - n » ã ( l U p o -
M i ç ã o d o s Ml-H. H O C l O I O 
r e l a t ó r i o c o r r n i t p u i i d c n 
•.A «o a n n o li 11 <1 o de 
1 8 » » . 

M . 1 ' a u l o , I I d e d e z e m 
b r o d e I H 1 M . 

O V.» K e c r n t a r i o , 
1 5 - 8 . . . A. FOMM. 

F Í G A D O 
/V e x n i a . u r a . H». F i o -

r l n d a G l o r i a d o s M a n t o s , 
s o l F r e n d o d o f i c a d o o d o 
e s t o r n a d o , c u r o u s e c o m 
a s p í l u l a s a u t i - d y s p o p t l -
c a « d o d r . H e l n z e l m u n n . 

V e n d e m i i o e m t o d a s a s 
p h n r m a c l a s . 

Depositários: Lebre, lrm&o & Mello. 

A o c o m m e r c l o e a o p u -
b l i c o 

Jo&o Oomes da Luz, snclo da firmu 
LUZ & TOLEDO, ostabelecido com 
negocio do aocoos, molhadoa o ferra-
gens, na cldarta dó CAÇAPÀVA (Es 
tado do S. Paulo), participa que em 
data do houtom, 28 do corrento, üIs-
so!/eu a roforida soclodade, passando 
todo o activo e passivo a seu cargo 
e entrando em liquidação judicial, sem 
mais responsabilidade da roforida fir-
ma, daquolla data em deante, o qüo 
ogualmento protestou contra a allena-
ç&o de bens qua Individualmente t l-
zosse o ex-soclo, Josó Felix de To* 
ledo, até que pela final Ilqoldsç&o eJ> 
verificasse a sua responsabilidade. ] 

Taubató, 29 do dezembro do 189f. 
3 — 1 JoXo GOMES DA L U Z . 

Banco do H. Paulo 
SUSPENSÃO DE TRANSFERENCIAS 

ACÇOES 

As transferencias de acçOt 
Banco eatar&o suspensas utt 
em qno começar o pegamgr* 
DIVIDINDO, correspojií' 
mestre do oorrej 
Banco vai j i 
nlstaa. 

S 

'este 

íu &j * m i 

À ' i l i - A ^ à 
Manoel Varella communlca a esta 

praça quo comprou, livro e desembs-
r"»«üo (ia tjOalqner onns, ao er. Fre-
derico do Lemos & C„ a sua casa do 
pnns&o, sita á rua do Commorclo, ns. 
27 e '.'9, ficando o vondodor reapotlsa-

pejo ícfivtl n jlasslvd àt í 31 do 
dezembro de 1894. 

8. Paulo, a de janeiro do 1895. 
8 — 1 MANOEL V A R E L L A . 

Ao c o m m e r c l o 
D.iclírtimdS qüo o sr. Ânlsio Cardoso 

da Silva, filho do sr. Antonio Cardoao 
da Silva, foi nosso ompregado durante 3 
annos, tendo sido o seu comportamen-
to para comnosco digno do melhor 
apreço, e baseado sempro no culto da 
honradez e do trabalho. 

P. p. de Ambroslo Molina & C. 
3 — 1 HE N R I Q U E MOLINA. 

AO cioirim&rclo 
Prevenimos aos nossos freguezes 

que, com a data de hojo, temos conce-
dido procuração bastante, para tratar 
dos negoclos do nossa casa, em S&o 
Paulo, ao nosso antigo empregado e 
amigo. ar. Gustavo Kreblancb. 

S. Paulo, 1.° de janeiro do 1895. 
3 — 1 . . . B. F E S T E R À C. 

A' praça 
Nóa abaixo aaslgnadoa declaramos 

que, nesta data, formámos uma ao-
cledado commcrciat, sob a raz&o do 
Botto & Philippi, para o negocio do 
forragens, sito á rua Jo&o Alfredo, 
n. 59 A, em contlnuaç&o á do Mendes 
& Botto, tomando sob nossa res-
ponsabilidade todo o activo e passivo 
da extineta firma Mendes 4 Botto. 

S. Paulo, 28 do dezembro de 1894. 
ALFRUDO BOTTO 

3 — 3 MAX L . P U I U P P I 

A* praça 
Os abaixo Designados declaram, a 

osta praça e ás outras com que tive-
ram transacçOes- commorclaes, quo, 
nesta data, dissolveram amigavelmonto 

sociedade quo girava nesta praça, 
sob a firma do Mendes & Botto, na 
rua Jo&o Alfredo, n. 69 A, com ne-
gocio do ferragens, retirando se o so-
clo Laurentlno Mendoa de Moraes, 
pago e satisfeito do seu capital e lu-
cros. 

S&o Paulo, 28 de dezembro de 1894. 
LAORENTINO MENDES DE MORAES 
A L F R E D O BOTTO 3 - 3 

A* praça 
Eu abaixo assignado declaro quo 

vondi a casa de pens&o sita á rua dò 
Comraorolo, ns. 27 o 29, ao sr. Manoel 
Varella, livro e desembaraçada de 
qualquer ônus, tomando a rosponsabi 
lidade do activo o passivo, ató esta 
data, Frodorlco do LemoB. tíuom se 
Julgar credor, apresente suas conta8 
no prazo do três dias, a contar desta 
data, á rua Direita, n. 20, ourivesa-
rla. 

S&o Paulo, 31 do dezembro de 1804. 
FREDERICO DE LEMOS. 3 — 2 

A' praça 
O8 abaixo asaignados vfim protestar 

contra a alienação que Iaaac Zesus 
Oiuá fazendo dou seus bens, a qual n&o 
pôde aortir effelto, porque o mesmo 
isaac Zesus está sendo accionado em 
JUÍZO, para pagar o que deve. 
3 — 3 JOSEPU LKVY F R É R E S & C , 

A' praça 
Vendi um negocio de seccos e mo-

lhados aos srs. Jo&o Antonio Marlano 
o Francisco Precioso, na oetaçao do 
Lageado. 

Se alguém so julgar credor, apre-
sento aa suas contas ató o dia 15 do 
corrente, pois, desta data om deanto, 
n&o accelto reclamações. 

1.» de janeiro de 1805. 
3 — 2 E L I A S MO N S A N I 

A' praça 
Todos aquellea com quem o Semi-

nário Episcopal tôm tido negoclos o 
que Be julguem credores do mes"io, 
queiram apresentar BUSB contas até o 
dia 10 do janeiro proximo. 

tí. Paulo, 31 de dezembro do 1894, 
O reitor, 

3—2 MONSENHOR Jo io S O A I I Í S . 

A' (traça 
A. Trommel & C. participam quo, 

tendo-Be retirado para a Europa o sr. 
Max Krusa, cessou a procuração «oi-
ieutiva quo tinham conferido uo mes-
mo o ao ar. Carl Burmester, ficando, 
desta data em deante, o ultimo com 
procuraç&o bastanto para tratar do to 
dos ns negoclos da casa, na ausência 
dos soclofl solidários. 

Santos e S. 1'aulo, 1.» do janeiro 
de 1805. 3 - 2 

Ao c o m m e r c l o 
Jo&o Davld & Noves declaram nada 

daver nesta praça nem noutras da 
Dui&o, bem como no oxtrangelro; e 
que, tondo do entrar osta firma em li-
quidação, doado a presente data, todas 
a3 suas compras futuras sor&o faltas 
a dinheiro á vista, n&o se responsa-
blliaundo por contas feita8, seja por 
quem fôr, om nomo da firma. 

S. Paulo, 1.° do janeiro de 1805. 
^ 8 - 2 

Ao commerclo 
O abaixo asaignado declara quo 

nesta data vendou ao sr. DanteMan-
noeci seu estabelecimento de eacaos e 
molhados, sito & rua de S. Caetano, 
n. 152, livre e desembaraçado de toda 
e qualquer responsabilidade. 8o al-
guém aa julgar seu credor, queira 
apresentar suas contas até 4 de ja-
neiro de 1805, visto retlrar-BO para 
fóra desto paiz. 

8. Paulo, 81 de dezembro de 04. 
MARIO P A S Q U I N B L L L 

Concordo: D A N T E MANNOCCI. 
^ 8 - 2 

Oeclaraçúo necessária 
O advogado dr, J . A. Leito Moraes 

declara qne d'ora om deante deixa de 
advogar perante os andltorlos da ca-
pital, salvo nas causas em andamento. 

8. Paulo, 18 de dezembro de 1804. 
^ 1 0 - 1 0 

Advocacia 
O dr . Antonio Dlno da Coata Bno-

iio, de volta do Rio de Janeiro, acha-
te nesta capital, & disposição dos ami-
dos e clientes, í ma dos Andradas 
12, resldenela, e & travessa da 8é, 11 
ascrlptoHo. 1 0 - 8 i 

Danço de Santos 
TRANSFERENCIA DE ACÇÕES 

Flcar&o suspensas as transferencias 
de acçdes desto Banco do dia 28 do 
corrente ató áquelle em quo começar 
o pagamento do 8 • dividendo. 

Santos, 28 do dezembro do 1804. 
Pelo Banco de Santos, 

J t i n ío CAHAMÜRÚ, 
15—3.. . Director gerento. 

Santa Cruz das Palmei-
ras 

OalosBO Ricardo vonde a sua sapa-
taila sita A rua Coronel Ponteado. 

Acha-so bem afroguezada. 
Quom pretender diríja-so ao meamo, 

ppra tratar. 8—2 

C r ü « t n l l o « 
Re»inaldo Uomea Marquoa, aoclo da 

flrma^a^flM.Vic.orino;doateblo-
gar, para os devidos fins, m . , 
quo d'ora em deanto pasea a assignar-
se Reglnaldo Marques Gomes, por as-
5im Sol- de slla convenienflia: 

Cravlnhoe, 27 do dezembro de 1804. 
8 — A REOINALDO MARQUES GOMES. 

r . n l l e g l o João de Deus 
Ladeira do Carmo, 45 Caixa poetai, 614 

8 . P A U L O 

Reabertura de todae as aulas, no dia 
i do janeiro do 1805. 

Os prograiumas o estatutos podem 
ser procurados na secretaria do col-
legto. 

Os directorea 15—12. . . 
ADOUSTO CÉSAR BARJONA 
ÜOMINUOB RODRUJUES DO NABCIMENTO. 

E D I T A E S 

Companhia Sul Drasllel-
t-tt Tferritorlul é COIo-
nisadora. 
Estando dollborada a venda das fa-

zendas CANDELARIA, com céroa de 500 
alqueires do terra, 40 mil pós de cafó 
e torras próprias para mais do dobro; 
T E R R A P R E T A , com córca de 400 al-
queires do terra medidas e 300 pro 
indiviso; 8. FRANCISCO, com córca de 
mil alqueires do torra, da qual pari» 
própria para plantaç&o de> cann» PIO 
grdndo escala, o parti) das mattas li-
vros o própria para plantaç&o de cafó 
(município do Campinas); CABA BRANCA, 
com córca do 260 alqueires do terra 
medidos e 00 pro indiviso ; Rio ACIMA, 
com 240 alquoirea de terra medidos 
(município de Montemór;: convidam-se 
os pretondentos a apresentarem suas 
propostas ató 31 de Janeiro de 1805, na 
sédo da Companhia, á rua de S. Bento, 
n. 14, om 8. Paulo. 

A Companhia também acoelta pro-
postas para o gado o ognas que pos-
suo nas fazendas Rio Acima o Funil. 

Fica entondido quo as propostas, n&o 
sendo satlnfactoriaa, deixar&o de ser 
tomadas om consideração. 

8. Paulo, 18 do doaombro do 1804. 
(ató 31 jan.) A Directoria 

Casa Vermelha 
A' PRAÇA 

Os abaixo asaignados declaram a 
todBs as praças do Brasil e do extran-
golro quo, por eecrloiura lavrada em 
notas do tabelll&o M ioocl Josó da Sil-
va, em 11 do outubio, desto anno, as-
sumiram toda a responsabilidade do 
activo o passivo da firma B A R I E L L O S 
CLARK & C . , da qual ora único aoclo 
Luiz Joaó do Barcelloa Clark, con-
tinuando a girar, daqnella data em 
deante, para todos oa effeitoa, a mes-
ma firma de B A R C E L I 0 3 CLARK & C . 

8. Paulo, 31 de dezembro do 1894. 
Lniz JOSÉ DE BARCELLOS C L A R K . 

ANICETO J O S É DE BARCELLOB. 
3 - 2 

G y m n a s i o P a u l i s t a 
1NTERNATO E EXTERNATO 

para 
INSTRUCçXO PRIMARIA E SECUNDARIA 

dirigido polo 
BACHAREL 81LVIO DE ALMEIDA 

Lente da segunda cadeira de português 
do Gymnasio do Estado 

Esto antigo a conceituado colieglo, 
qua desdo o seu começo funcciona no 
vaeto o hyglanico odtftclo da rua do 
Senador Queiroz, n. 20, tem aberto as 
matrículas para admlss&o do Internos, 
externos o molo-penalonlstas, modlan-
to as condições dos «Estatutos», quo 
se remotterSo a quom os pedir. 

CORPO DOCENTE 
Latim 

Dr. José Machado de Oliveira—Lon-
te da Academia da Direito ( do latim 
da Escola Normal. 

Inglez e franca 
Dr. Eugênio do Tolodo—Lente jubi-

lado do Curso annexo. 
Geometria, trigonometria, arithmetica e 

algebra 
Dr. Josó Gomes dos Santcs Gui-

marães—Lente de mathematicas no 
Corso annexo. 

Physica e chimica 
Dr. Macedo Soares—Lente dessas 

matérias na Escola Normal. 
Historia natural 

Dr. Laurontlno Azambuja—Diploma-
do pola Academia de Medicina. 

Geographia 
Dr. Jo&o Vieira de Almeida—Ex-

lenta da Escola Normal. 
Escripturaçâo mercantil e tachygraphia 

Jeronymo Azevedo — Professor na 
Escola Normal. 

Allemâo e desenho 
G. Kraomer— Diplomado pela Fa-

culdade de Mitwoda. 
Portuguez e historia patria 

Silvio de Almeida. 
Historia geral 

Domingos Loopoldino. 
Primeiro grau 

Manoel JOBÓ Teixolra. 
Guilherme do Bandwible 

Segundo grau 
Antonio Lambert 
Azevedo Castro 

Terceiro grau 
Dr. Aureiiano Duarte 

Piano e musica 
Maestro Jo&o Gomes do Araújo 
Eugênio dos Santos. 

(5." e dom. ató 81 jan. 

Colieglo Inglez 
RUA SUMAYT A , 5 

Participa-ao aos srs. paes do famí-
lia e ao pubUco que aa aulas deste 
estabelecimento reabrlr-ao &o no dia 15 
de janeiro proximo. 

As matrículas para o anno vlndooro 
desdo já acham-ae abertas. 

Recebem-se alumnas Internas, raeio-
penaionlatas e externas. E também me-
ninos ató 0 annot1, como externos. 

8. Panlo, 10 de dezembro de 1804. 
As dlrcctoras, 

Mina ANNA C A R O L L . 
D . J U L I A DE O L I V E I R A . 

1 8 — 1 0 D . L A D R A DE O U V E I B A . 

Colieglo -Nogueira da 
Cama» 

Divisão Central de Agua 
e Exgottos 

No oBorlptorlo dosta divisão, rua da 
Concolç&o n. 123, acceltam-BO propos-
tas para forneclmonto, por metro cn-
blco, de pranchões de madolra de lei, 
com as segulntos dimeneõos: 
4.5mX008mX0.20m. 10—1. . . 

Licença ° commer 
cio do fumo e P r e -
J i l t r t l d O S a 
Provino se aos mercadofee de fumfi 

e seus preparadoB, estabelecidos nesta 
capital o seus districtos, que doverSo 
titar ns respectiva® licenças nesta Do-
legacia Fiscal, düranto tiste mez, In-
correndo na multa do 100S a 2001 os 
que n&o tirarem, dentro daquello pra-
zo, conformo o disposto no art. 80 do 
Docroto n. 1626 do 29 do dezombro 
do M R 

Delegacia Fiscal do Thesonro Fe-
d"ral om 8. Panlo, 2 de janeiro de 
m v 

O socrotarlo 
4 — I AODKNAOO A L V E S 

Directoria do ServIçlO 
Sanltarlo 

De ordem do dr. director gerai, 
faço publico que estão sujeitos ás 
medidas de policia sanitaria tomadas 
para com os passageiros quo viajarem 
pela Estrada de Ferro Central, os que 
sahlrem do Estado por via marítima. 
Nlngnom podorá embarcar em SantoB 
sem passaporte conferido por esta Di-
rectoria ou pela attetoridade sanitaria 
daquella cidade e Bem próvla dcslnfec-
ç&o da respectiva bagagem. 

Secretaria da Directoria do Serviço 
Sanltario, 8. Paulo, 22 do dezembro 
de 1804. 

O secretario, 
1 0 — 0 J o ! o ROÜRIÍÍÜES DE SOUZA 

Internata e externato 
DE INSTRUCÇÍO PRIMARIA E SECUNDA-

RIA PARA O SEXO MASCULINO, EM J A -
CABEUY, ESTADO DE S . PAULO. 

A 10 do proximo janeiro, reallsar-
ao á a roatiertura das aulas deste es-
tabelecimento de ensino. 

As Informações q"e a olle so refe-
riram podem ser pedidas pelos In-
teressados nesta cidado on na capi-
tal, á travessa da Gloria, n. 12, on-
de ató aquoliy data, se achará o di-
rector do mófmo, em companhia dos 
alumnos qne se destinam a exames 
perante aa bancas do Corso Annexo. 

Jacarohy, 20 ac dezembro de 1804. 
P direotor, 

1 0 - » 5 . . . L A M A R T I N E D E L A M A S K . 

Inspectoria de Xerras, 
Colonisação e I m m i 
gração. 
Fornecimento do objoetos necessá-

rios ao serviço da Repartiç&o Central 
o 6uas dopondoncias duranto o anno 
do 1895. 

Do ordom do dr . Inspoctor, faço 
sclento aos interessados que ató o dia 
10 do janeiro BO acha aborta, nesta 
Inspectoria, a concorrência para o for-
nocimonto do objectoa noceasarios ao 
serviço da Repartição Central o tuas 
dopcndenclas, durante o anno de 1895, 
do accôrdo com a aeguinto relaç&o: 

Alavancas do aço, uma. 
Agua-raz, litro, 
Alvaladc kilo. 
lírocas de nço, uma. 
Barbante fino, rolo. 
Barbanto grosso, rolo. 
Berços para mata-borr&o, um. 
Borrachas, om caixa do uma dúzia. 
Boletins movimento de immigran 

tos, (mod. 1). 
Boletins movicionto do doantoa, 

(mod. 2). 
BilhetOB do rancho , (mod. 3) . 
Baldes de zluco, um. 
Brochas, uma. 
Cordas do linho, kilo. 
Cobertores, um. 
Colchas brancos o de còres. 
Copos de vidro, um. 
ColchOoa do 3 palmos, um. 
Canetas eurtldas, dúzia. 
Colchetes, vários números, caixa. 
Canivetes raspadores, um. 
Canivetes Rodgor's, 1 tis., um. 
Capachos, um. 
Cadernetas do ponto, uma. 
Cadernetas para alinhamento, uma. 
Cadernetas para nivelamento, uma. 
Cadernetas para eocçOes transver-

laos. 
Cavadeiras nacionaes, uma. 
Cavadeiraa americanas, uma. 
Chaleirae, uma. 
Canecas de folha, uma. 
Chocolatelras, uma. 
Canecas de agatho, uma. 
Colherea de metal branco, dúzia. 
Colheres do folha, dúzia. 
CaçarólaB, uma. 
Copiadoras, um. 
Carlmbob de borracha com data, (mo-

delo 4). 
Decimetro de madeira, um 
Duplo decimetro do marfim, nm. 
Dobradiças, par . 
Enxadas do aço de 2 1|2, 3, 3 3|2 

libras. 
Escarradeiras, esmaltadas, par. 
EsquadroB do borracha, um. 
Estojos com oompassoB, um. 
Eapartulas para cortar papel, ui 
Enveioppes, modelo 1, 2, 3. 
Esponjas, unia. 
Escovas para roupa, uma 
Eatoplm para ininas, mutro. 
Espanadores, um. 
Envoloppes grandes marcados, (mo-

delo 6). 
Enveioppes pequenos, para offlcio, 

(marcados, modelo 0). 
Envoloppos pequenos para cartas, 

(modelo 7). 
Esteiras nacionaes, uma. 
FacOca de aço, graudeB o pequenos 

nm. 
Facas para cozinha, uma. 
Folhas de pagamentos, modelos 1 

2, 3, 4, 6, 6 o 7, mllhelro. 
Folhas do pagamento, modelo 8, 

milhoiro. 
Folhas do pagamento de empregados 

contractados, modelo 9, mllhelro. 
FolhaB para processo, modelo n. 8, 

mllhelro. 
Fechaduraa grandes e pequenas, uma. 
FormOes, um. 
Uodots do louça, para tinta, um. 
Gomma arabica, vidro. 
Gornma arabica em pó, kilo. 
Gomma arabica om gr&o, kilo. 
Impressos para atteatados, modelo 

n. 15, mllhelro. 
Impressos, modelo n. 16. 
Livro de matricula dos empregados 

da Immlgraç&o, um. 
Livro do matricula dos immigran-

tes, nm. 
Livro de matricula dos doentes, um. 
Livros de ponto, um. 
Llvros-registroa do Immigran tes con-

tractados, um. 
Listas para entradas do immigran-

tes, (modelo 10). 
Listas de conferência, ('modelo 11) 
Lapls-tlnta, dúzia. 
Livro em branco, 200 fls., 050X0S5, 

nm. 
Lacre vermelho, caixa de 10 paus, 

uma caixa. 
Lápis Faber, n. 3, dúzia. 
Lapli azul-encarnado, dúzia. 
Lápis Faber 1, 2, 8, "H, »H, «H. 
Lápis de borracha, duzla. 
Latas de oleo, 15 kllos, uma. 
Livro ponto ogual ao existente, um 
Mappas para recenseamento (mi 

Ihelro). 
Mappas, modelo n. 8, (mllhelro). 
Machados do aço, nm. 
Machadlubas de aço, nma. 
Morlngues do barro, um. 
Moinhos para café, um. 

Memorlaes para medição. 
Martellos, um. 
Mappas movimento do Immlgrantos 

(modelo 12). 
Nanklm om barro, um. 
Nankim vidro, um. 
Pás redondas, uma. 
Pás quadradas, uma. 
Picaretas, uma. 
Polvora para mina, kilo. 
Pregos, kilo. 
Pincéis duplos, para desenho, dúzia. 
Pennas Mallat, nB. 10 e 12, caixa. 
l'onnas para desenho, caixa. 
Pastas de papol&o com cadarço, 

035X023, uma. 
Papel mata-borr&o, m&o. 
Papel para embrnlho, m&o. 
Papal marcado para offlcio, egual á 

amostra. 
Papel almaço Flurao, suporlor, res-

ma. 
Papel Inglez para cópia. 
Papel de Unho, resina. 
1'apel-téla para cópia de plantas, 

rfllo. 
Papel-vegetal para cóp!» do plantas, 

rõlo. 
Papel cart&o-tela para planta, rólo. 
.Papel Schluchor & Sobull, qua'Ulcu-

lado (rôiO do 10 ms.), nm. 
Papel e envoloppes marcados, cguaes 
amostra. 
Papel diplomata superior, caixa. 
Vapel Canson, rOlo 10 m., um. 
PercoVejos, caixa. 
Panellas grandes, 10 litros capaci-

dade, uma. 
Parafusos grandes o pequenos, 

maço. 
Papal marcado para offlclos, modo-

lo 1. 
Papel cartaz, modolo 14. 
Papel almaço, rasma. 

' 'PapelotBB para doentes, modelo 15. 
Pesos para papol, um. 
Pós do sapato, kilo. 
Rotnlos para medicamentos, mode-, 

lo 10. 
Rotulos para medloamentos, pequenos 

modelo 17. 
Reguas métricas, nma. 
ReguaB de borracha, uma. 
RequislçOeB, modelos 10,11, 12, 13. 
Relações, modelo 17, mllhelro. 
Rólo de arame farpado e liso, nm 

rfllo. 
Roguas de madolra de metro om 1|2 

mllllraetro, nma. 
Serrotes, nm, 
Slnetes de borracha. 
Tintas do eóres, líquidas, vidro. 
Tintas de córos, em barra, barra. 
Tinta carmlm, vidro. 
Tinta Bluo-Blaek, vidro. 
Tinta para có^ia, litro. 
Tira linhas nnperioros, um. 
Transferidores do metal, um. 
TalOes Impressos para communlca-

dos. . , 
TalOes para paoces de immlgrantes. 
Travosselros, um. 
Talhadolras, uma. 
Trincos para portas, ura. 
Trempó, uma. 
Talões requIíiçOos de passagens, 

modelo 18. 
TalOes rcquisiçõoa do raçõe«, mo-

delo 19. 
Talões requIsiçõoB do dlotas, modo-

lo 20. 
Talões requisições do transporte im-

migrantos, modelo 21. 
Talões roqulelçõos do objoetos, mo-

delo 22. 
Talões conhecimento de bagagoni, 

modelo 23. 
Talões atteatados da lmmlgrantes 

entrados, modolo 24. 
TalOos recibos do carroceiros, mo 

delo 25. 
Va8souraa americanas, Oii:». 
Vassoura do piassava, uma. 
As propostas deverão ser entregntB 

noata Inapectori», das 11 á 1 hora da 
tardo, do referido dia 10, em que torá 
logar a abertura daB mosmas. 

Os modelos, amostras e outros es-
clarecimentos acham-se á diaposlç&o 
dos srs. proponentes, das 11 às 3 da 
tarde. 

Inspectoria do Terras, Colonisaç&o 
a Immlgraç&o do Estado de 8. Paulo. 

ANTONIO P I N H E I R O DA CUNIIA, offlcial 
do expediente. 5 — 2 . . . 

Aurélio I»ereira da 
Costa 

Missa de 30.' dia 

tA viuva e filhos do Auro-
llo Pereira da Costa 

mandam celobrar uma missa por 
alma doase finado, na egreja de 

S. Gonçalo, áa 8 1|2 horas da manha 
do dia 5 do eorronte mez. 

8 . Paulo, 8 de janeiro do 1885. 

f 
JOÃO PICART 

Carlota Plcart, Joeopha Picart o I 
Praxodee Gil Orozco convidam as [ 
pessoas do BUB amizade para assis-
tirem ás exequlaa quo so roailsa-
r&o no dia 3 do eorronte, ás 9 horaa I 
da manh&, na egreja do Só, pola ] 
alma de seu sempre Idolatrado «a- 1 
poso, IrmSo e amigo J o i l o I ' l - I 
e a r t , por cujo acto do carldBdo | 
so confessam do antem&o summa-
mento gratos. 

8. Paulo, 1» do janolro do 1896. | 
a - a 

Enterro 
D LJdla LoboiB e aous filhos, 

• Guilihermo Lebeis, aua sochora 
o filhas, Sflbaatilo Lebeis • sua 

k senhor» convidam seus anigos 
o o» *> fina*» Francisco Le-
bels* para o enterro a roaliar so 
amanhS, te 10 h oras, sahlndo o fe-
retro da r i » Com olheiro ChrUpnlano, 
n. 13. 

N&o ha convites ospeclaes. 

L E I L Ã O 
DE 

Moveis, bebidas n.'elo-
naese e x t r a n g e l i ' » » ! 
quadros, e s p e l h e » o 
objectoa de casai 
pensão. 

de 

'Convocação de credo-
res 

(JüIZO DE ORPHAMS) 
De ordem do merltlsslmo juiz da 

segunda vara da orphams da comarca, 
convoco os crodores do acervo inven-
tariado do finado Manoel José Alvares 
a habilitarem-se perante esto juízo, 
dentro do prazo de 15 (qulnzo) dias, 
a contar dosta data, findo o qnal, se 
prosegulrá nos termos ulteriores do 
respectivo inventario. 

S. Paulo, 18 de dezombro de 1894. 
O escriv&o, 

6 — 6 . . . D . P . DE AZAMBUJA. 

A. Vaz 
AUCTORISADO 

pelo lllmo. sr. Miguel A. 
Covacevlch, vende «m 

LEILÃO 
Sexta-feira, 4 da corrente 

A'i 4 horas da tarde 
Rua da Estação, 9-B 

O SEGÜ1NTK: 
Camas fraucezas, colchões, lavatu-

rlos, criadoB-mudos, mesas pquenas, 
mesas para jantar, cadeiras, escrivu-
nlnhas, copos, cálices, pratos fruetei-
ras. talheres, etc., otc. 
Dcbidas nacloitae» e ex-

trs»iitíeira«« 

Sexta-íeira, sexta-feira 
A's 4 horas da tarle 

Rua da Estçaàc, 9-B 
O LBILOMRO 

A. VAZ 
"Hoje "Hoje 

GRANDE 

Leilão 
Novos e exce l lentes 

MOVEIS 
Para salas, gabinetes, 

sala de Jantar ,e dorinl-
torlos. 

a . v a . z : 
Auctor isado 

vende to«los <»s moveis 
e objectos existentes em 
•eu armazém, 

A N N U N C I O S 
» A LA VILLB DE PAR18-Cobrem 

" s o o concertam-se guarda-chuvas 
- casa especialista—trabalhos garanti 
dos, 35, rua de S. Jodo, 35. 9—8 

ALUGA KK um boin armazém, & rna 
Libero Bada(ó, 

'A J 
n. 100. Trata-ae 

& rua do S. Bouto, n. 71). 3 1 
L'ARC-EN-CIBL—Chapeos de sol 

a varejo pelo mesmo preço de 
atacado. Cobrem-se guarda-chuvas. 86 
rua do 8. Jofto, 8». fl-8 

DESEJA SE alugar ou comprar ums 
casa, com grando quintal, para o 

lado da Luz. 
Dirigir se íi alameda Qlotto, 10. 

MATHILOE CODEBO DE KBNT. 
modlsta rooemchegada do extran 

gniro, offereco OB seus Berviços paru 
confecções, conforme a ulilm-i morta, 
ás dlstlnctaa senhoras desta ddade 

Qarantem-se optlmo trabalho o pre-
ços razoáveis.—Bua do Oazometrn. 8 ' \ 
(1» andar.) 10—2 

OPPBRECB-SB nina ama do leito 
na rua do LivapiSs, n. 105. 5—1 

PRB< ISA-SB do uma prorossora de 
piuno o portuguez para um colle-

gio no Interior. Para tratar, no Orando 
Hotel Paulista, das 11 ás 2 horas. 

JJ—2 

VENDE-SE um negocio de seccos 
molhados, por balanço, na rua do 

Lavapés, n. 118. 8 -

LADRILHOS 
FINZI & TIBAU 

Fabrica nacional de la-
drllhos de cimento 

em mosaico 
E M V I L L A M ARI A N N A 

Escriptorio: 
Rua Bardo de Itapetininga, ti. 32 

(mez) 

Foi auotorisada a Suporintendencia 
das Obras Publicas, do conformldodo 
oom o orçamento organisado pelo en-
genheiro dr. Ramos do Azevedo, a 
applloar a quantia de 08:1401 nos ser 
vlços geraes a do preparo de terreno 
no edttlclo destinado ao hospltál da 
força publica do Estado. 

Licor 
hyglenloo de RaspaiI, nnloo verdadeiro, 
•nperlor a Chartreuao e Bonedlotinos. 

Depositos e agenolas: 
Robillard, Braga & O., Slo. 
Ferdinand Estruo A 0 . , 70, rna de 

8 . Caetano, oaixa 823, S. Panlo. 
ib—B (...) 

BUA DA 
H O J E 

•ít 
P-VISTA 

O J E fto 
A's 11112 horas ja manhã 

O LEILOIEIRO 

A. V A Z 
EXTRACTO1AF. CAKSE" 

e osm(f.zoma 
do estabelecimento lo Parodfto, Ca-
choeira, Rio-Qrandn do Sul, encentra-
so em todas aa phaimacias e em uicaa 
os casas d'j come6thola do primeira or-
dem. 

Únicos depositários nsstn Estado r 
Baruol 4 C. -Ri ta Direita, n. 1. 
Ernesto Rbelngqntz 4s O. (<ua de 

S. Caetano, n. 8. (até 

ÜTTI ÍNÇÃO 
João do Bom Saccesso Alves, ro-

goclanto om Bnjgv.ça, dc l a ra quo 
desrle J di deznfiibfo de 181)2, por 
eomrrium aecôrdtí com sen meio Ma-
noel Vaz d'Arau,ti Lima, pajrou a est» 
a parte quo tinh>i na uociodade que 
alli girava, sob t firma de Alves & Li-
ma. tomando a ti todo o activo e 
passivo. 

Desde então » casa gira no com-
merclo roui u rwonsabllidado exclu-
siva deli o dei-laraito. 

Bragança, 28 d) dezembro de 1804. 
a - a 

ATTENÇÀÒ 
AOH c a p l t u i l s t a s 

Procisa-se da um aoclo capitalista 
com 80 a 100 contas da réis, para o 
desenvolvimento do uma importante a 
nova Indnstrla privilegiada. Uaranto-
se nm lucro considerável. Dirigir car-
tas & caixa da correio n. iHl. 
8—8 s . PAULO 

A o i i r e . c o n s t r u t o r » ! 

PEROBA 
A Companhia Lupton acaba 

(le receber uma grande quan-
tidade dedla madeira, em vi-
ga e tabebdo, de todas as di-
mensões, jque vende por pre-
ços muitej em conta. 10—8 

CASTANHAS 
Em grande quantidade, na 

Rua do* t i o m m e r c l o , 3 0 
casa de Paulo Jost da Corta. 

A varejo Ina 
Rua da Quitanda, n. 

CONFEITARIA 
15-16... i 

/ 
JAVA 

..: L , ^ 



Ti ttÒhftftfKRClO UKH. PA IT I .O 

1 corrida, i realisar-se no dia 6 de janeiro de 1895 
DO 

I» P A T A E O - O E R B Y - C L U B —Animara estrangeiros do 2 annos o 
naelonaea dn H . - P r n i n l i m : T O O . 5 « o I» <5 I 4 ( M u o 
• J « . - » l n t i m < ; l a : l.OOO m e t r o » 

ANIMAES COR PESO PROPRIETÁRIOS 
1 Lodo Oatoado.. 47 kilos Cond. Guanabara 
2 Postorltó Castanho. 48 » J . Pachoco Toledo 
8 Tothys Alaafto. . . 45 » Coud. Brasileira 
4 Mllo. dn 48 Pedro Siqueira Queiroz 
« o P A R E Ô — EXCELSIOR — Anlmaes naelonaea do raolo sangue o 

naelonaea uern vlotorla. — P r e m i e i Í O Í l i n o I . » e 
1 4 « í a o D i s t a n c i a : 1 . 8 1 » m n t r o a 

1 Vandlnha Z a i u o . . . . 52 kllOB Coud. Orlonte 
2 Ibitlna ' Castanho. 52 Uuanabara 
8 Marcial Roallho... 54 > > Marcial 
4 Gasparlnho i jatoadu.. 54 > > Brasileira 

P A W E O - H I P P O D H O M O PAULISTANO — Anlmaes naelonaea 
do 3 annos, éguas naelonaea do meio sangue que n&o tonbam ga-
nho nesta distancia e cavallos naclonaos som vlctorla cato anno.— 
P r e m l O H ! 7 0 0 A a o i ' e I -5(1,5 « o 
c l a x I . T I I í m o t r o H 

1 Loviathai Castanho. 52 kllos Coud. Aranha 
2 Abaoté » 69 Dr. Almeida Lima 
8 Ouaraelaba AlssSo . . . 53 » Coud. Brasileira 
4 Salnt Roek Zaino 50 Vlllalba 

P A R i ü O - J O C K E Y - C L U B - H a n d l c a p entre 48 e 58 k i l o s . - A n l -
maes de qnalquer palz que tenham corrido em 8 Paulo.— P r ê -
m i o » : M 0 0 4 n o ! • o 1 « 0 < 5 a o D i s t a n c i a : 
l . O O O m e t r o s 

1 Secret CasUnho. 48 
2 Zambezo > 48 
3 Santa Pé 2alno 52 
4 Atlante AlaaSo . . . 51 
5 Rose d'Or » 64 
0 Iraprovor Castanho . 60 
7 Naufrago » 61 
8 OonjeH AlasSo. . . 61 
9 Besslna > 6t) 

kilos Cond. Guanabara 
» > Santlsta 
» > Vlllalba 
» » Porvir 
» » Aranha 
» > Bantlsta 
• » Roso Noiro 
» Francisco Alves Moreira 
» Coud. Porvir 

O* P A R E Ô — C O M B I N A Ç Ã O — A n l m a o s estrangeiros que DSO tenham 
ganho e naelonaea de meio s a n g u e . — P r ê m i o » : X O O . S a o 

D 1 0 0 < S a o « . » — D i s t a n c i a : l . O O O m e t r o » 
AlasSo. 54 

51 
62 
53 
48 
51 

kllos Coud. BantiBta 1 Chlldr'i . . % , . , 
1 Concr ,tto » 
2 Tarf atola 
8 Corytiba P r e t o . . . 
4 Vo',hnbert Castanho 
o Comparsa AlasSo . . 

O H f o r f a l t s , ató sabbado, 
t a f e c h a d a . 

Os animaoa lnscrlptos no 1.» pareô deverão ectar no prado ás 11,15 ml 
nutos, visto qno o mesmo se roalisará ao meio-dia em ponto. 

O 1.° secretario, A. FOMH 

» .I08Ó Menino 
• > Oriente 
• Vlctor Ducholn 
1 Coud. Guanabara 
do corronto, ao meio-dia, em c a r -

C h r o n i c » c i o T u r i " P l u m l n n n H o , p r l m o r o i o t r a -
b a l h o ( I o < I r . E d . P a c h e c o , á v e n d a n a M e c r e t a r l a 
« I o J o e k e y - C l u l ) d o 8 . P a u l o . 

S U M P T U O S O O U , A N T E S , 0 N E C P L Ü S U L T R A 
D 0 8 

LEILÕES 
S o b e r b o p l a n o , r a l a : d e n o g u e i r a , g r n n l e m o d e l o , 

c j r d a s n r u z a d a H , c o m f o r t e s « l i i i i - m o n l o x a N 
V o z c n , d o a f t i m a d o a u e t o r H u d . I l i a c h H o l i n » . 

I U .-OM, e l e g a n t e * e q u a t i l n o v o * * 

Moveis cie 
COM TRBS MEZES APENAS DE USO 

E s p l e n d i d a s c o r t i n a » , e s t y l o ã e d a d e m ê d S n , 
r e p o K t e l r o * a r a b e s , p i n t u r a a o l c o , U n a m « r u v a 
r a a n o b r e a ç o , l i n d o * * e s p e l h o » A p h a n t a * * i a , e n c o -
l h i d a c o l l e c ç A o d e b l b e l o t * * d e l e r r a c o t l a , I» l« 
c u l t , p o r c e l l a n a e b r o n z e , t a p e ç a r i a p e r s l a n a , 
c a n t o n e l r a » , é l a g é r n * o c o l u m n n x d o v l c u x - c h â i i e , 
c r y H t a e * , c h r l s t o f i l e s , m e t a o s U n o » , p o r c e l l a n a » 
d n f U i S v r e a o l . l i n o g e i t , b a t e r i a o v a s i l h a i n » p a r a c o 
z l n t i a , e t c . 

Honrarlo com a confiança do c o n c e i t u a d o e n g e n h e i r o d r . 
.loaé P r e n l e a , qne oom sua exma. família se kotlra para a Europa, 
apresenta á concorrência de seus amigos e fregnezes a rica collecçao de flnu> 

M o v e i s e objec tos 
rfunruccem a De luxo, valor e utilidade, <|ue 

habitação do mesmo ar. 

S E X T A - F E I R A , 4 D E J ^ E I R O D E 1 8 9 5 
I I h . r a . 

n. 5, Rua c/os And radas, n. 5 
^ ^ SOBRADO 

X - í e s t a c a n d o - s e 
Sala de visitas 

Magnífica mobília estofada de reps, Unda estante de vleux cbône 
para bibelofej, rica coberta chiaeza para mesa, bordada a ouro, cadeira com 
foalanço sobro molas, estatuetas de bronze, Knerldoii a phantasla, 
forte e harmonioso plano do Insl^ne auetor Rud. 
Xbach. Hohna, mocho para o mesmo, Unda secretária com frisos 
dourado? para senhoras, elegantes cortinas de tino tecido (estylo ã 
edad.e média), reposteiros arabos, grandes tapetes, pcllogos, ricos pa-
res eftatuetas de bronze e terra-cott» (andnluzes), gravuras sobre 
aço» tinas pinturas a oleo, ohtos blbelots, bollo espelho moldnra de volludo 
KPenat, escarradolras da porcellana, enfeites, ottft, eto. 

D o r m i t o r i o 
Wlco terno de canella (renó c««ncé), contendo 

"rica cama e duas lludaH banca» de luz. 
Canapé forrado do marroqnim, cadeiras á phantasla, quadros, tapotos 

cecaTadi-irBS, eto., eto. ' 

Toilette 
Soberbo Kuarda-casacas com porta de e«po. 

Iho, guarda vestidos, tollettes com mármore duplo o grande espelho, rica 
guarnlçAo de electro-plate para o mesmo, cabi-
da*, estantes, tapetes, chalae longue, escarradeiras, etc 

Sala de jantar 
Solida mesa olastloa, elegante étagèr oom tampo de mármore, guar.ia-

eomlda oom téla de zinco, optimo guarda-prata om dona corpos ( o l i r a de 
apurado gosto), doze cadeiras austríacas friionet>, mesas para 
intervallos, bom rogulador lnglez, quadros, cabidos, serviços do porcellana 
cryatal e faiance para refelçOes, talheres de christoille, louças aval ' 
aas, eto., etc. 

E por fim 
Dous dormitorio» completamente mobilados. 
Grande bateria de ferro para cozinha, vasilhamo o utonuillos Indlsnon 

eavela no serviço de oozteha. ' 
Tudu» elegante, perfeito e com três mezes ane 
• de uso. 1 

Sexta-feira, 4 de janeiro de 1895 
A'S 11 l i2 HORAS 

n 

R U A D O S A N D R A D A S , 5 
SOBRADO—Prooimo & rua / lurom-SOBRADO 

, ... ^ í ' ® : - * oas« será franqueada ao srs. pretendentes, na véspera 
lelllo ( q u l n t a - f t e l r a ) , do melo-dla ás 4 horas da tardo. 

A. V A Z 
LHILOWRO 

O-»» — A* rua da B ò a VIata -*• 1)11 

Sorte vendida 
P 9 

E M a.° © o 
1 7 9 9 9 

cmiw&wm 

Integraes Integraes 
V e n d i d o n a n n t l g n a g e n c i a d e l ^ o t e r l : i s á r u a 

O i r e l t a , n . Í Í O , I t e m c o m o f o i v e n d i d a t o d a s« « l e -
z e n a d o s s c K u l u t e s n ú m e r o s : I 7 U 1 M a I M O O O . 

O prêmio aclm» fui rem^ttHo ao amigo e freguoz, de RIBBIRÃO PRBTO, 
o sr. A n t ô n i o P i n t o d a M o i t a . 

11" Grande Loteria Nacional 
P R E N U O M A I O R 

100:000$000 
E 3 í [ f r * a c ç ã o 

QUINTA-FEIRA P:10X! U 10 DO CORRENTE 
V e n d a p a r a n c g o c l j i o i» v a r e j o , n a a g e n c i a d a s 

L , o t e r l a s I V a c l o n a c n 
2 0 — R v i a J O i i r e i t a . — 2 0 

E CÁSA FILIAL 
3 0 - R u a de S. B e n t o - 3 0 

JULI0 ÂNTUNES DE ABREU 
C o r r e i o , c a i x a HTf M . P a u l o 

PABA JOENAES & 0BEA3 
9 e II « Rua do Rosapio — 9 e II 

ti». I M f L O 
pa-V a n o r d u n Cfc O . tfim 6ompro em deposito 

pei para jornaes o obra?, de divorsas qualidadoa. 
Rocobem eacommondis para fóra o faz3iu contracto 

para fornoclmentoa inensies. 
As amostra» acham-so á disposição de sous amigos o 

correspondentes. 
Tinta de impressllo para jornaes, obras o lithographias. 
Massa Vlctorla para rolos. Quadrados, quadratins, en-

trollnhas systoraaticas e guarnl^Oos do chumbo, vendem-
se om paootes do 5 kiloa para cima. Acceitam oncom-
mendas de typo.—Commissao módica. 

Enveloppes de diversas qualidades. 
V n n d n a a d i n h e i r o 

V A N O R O E N & € • 
ü e I I , RUA DO R 0 S A H I 0 , 9 e 

I*. P a u l o 
n 

6 - 1 (2 v. p. s .) 

GRAMMATICA PORTUGUEZA 

I M P O R T A N T E L E I L Ã O 
De seccos e molhados, cofre de ferro e 

mais utensílios de escriptorio e arma-
zém. 

O leiloeiro 

MORE IRA CAMPOS 
« • A 

ESCRIPTORIO 
( t u a M a r e c h a l U c o d o r o — H - A 

Com o competente alvará do merltlssimo dr. juiz do direito da t." vara 
coramorcial e a requerimento doB syndlcos na ceando do bons do F r e d c 
r i c o H c l i i n n n i i n «V O . , fará leilão e entregará a quem mais dór 
todas as mercadorias o utonslllos existentes no armazém da 

Rua Libero Badaró, 56 
( A N T I G A H . . I O H E * ) 

Quinta-fe i ra, 5 de j ane i r o 
A " s I I l | 9 

Mercadorias 
040 parcos do farinha do trigo. 

78 caixas de bBnha. 
143 Baccos de assucar. 
Rolhas cm fardos, latas de phosphoros, balas do papel para embrulho, 

fumo em latas e sabão em caixas. 
Qnantldade do gigos com vinho Moscatel o caixas com vinho do Porto 

velho. Maeon, Graves, Santerne, Pauillac, S. Seive, champagne, azeite, etc. 
Quantidade do barris com vlrho, vinagro, aguardente e vinho do Porto. 

Utensilios 
Um grande cofre de ferro á prova de fogo, balança Howe, escrivaninha, 

mesa e prensa, carteiras, armarlo, cadeiras, tamboretes e miudezas do es-
criptorio. 

X u d o p a r a s e r v e n d i d o p e l o m a i o r i > r e v o < | u e 
a l c a n ç a r n o l e i l ã o , 

QUINTA-FEIRA, 3 DE JANEIRO» QUINTA-FEIRA 
A ' s l t e 1 | % h o r a s 

56-Rua Libero Badaró-56 
(ANTIGA 8. J0SB') 

P E L O L E I L O E I R O 

JVX. C A M P O S 
27—20-30—1 e 3 

raris 
N A 

EXPOSIÇÃO COLOMBIANA DE CHICAGO 
PREPARADOS DO PHAUMACEGTJCO 

ALVES CAMARA 
A'i erma*, itnhorai mães de família. 

Chamamos a attnnçio das senhoras roles do familia para os medicamentos 
analxo descrlptos. certo de que encontrarão nelles uns verdadeiros salva-
vidas o Indispensáveis do tel-os om suas casas. 

VINHO TONICO E RECONSTITÜINTE 

A p p r o v a d o a p e l a I u s p e c t o r l a « « r a l d e H y i ç l e u e 
P u l > i i c a e p r e m i a d o s n a E x p o a l ç a o C ^ o l o m 
l > i a n a <Ie C l i l o g n . 

PKEPAUADOS PKLO PHAEllACEDTICO 

C o i f e c t ^ I n f o n i o d a F o n s e c a 
Ex-gerente e surxessor de 

E U G E M O M A R Q U E S » E H « I L A \ D A & C . 
í » o P l a u l i y 

E l i x i r d e S a l s a , C a r o b a e I M a n a c á , iodurado 
poderoso depurativo do sangue, eff icaz e energico no trata-

mento das af fecções syphilitieas. 
X a r o p e d e f l o r e s d e a r o e i p a , 

a n g i c o e m u t a m b a , expectoraute 
e halsamico. 

V i n h o d e a n a n a z f e r r u g i n o a o 
q u i n a d o , ton ico e r e c o n s t i t u i n t e . 

V i n h o d e J u r u b e b a f e r r u g i n o s o 
q u i n a d o , e m p u r o vinho d e c a j ú , des-
o b s t r u e n t e e t o n i c o . 

V i n h o d e q u i n i u m , c a c a o , p e p t o -
n a e l a c t o - p h o s p h a t o d e c á l -
c i o , n u t r i t i v o e r e c o n s t i t u i n t e . 

S a b o n e t e s d e A n d i r o b a p a r » aa 
e n f e r m i d a d e s h e r p e t i c a s e d a pe l le . 

Vondem-se em todos os Estados, nas prlnclpaos pharmacias o drogarias. 
Deposito em S. Paulo: Rua Direita, 1, l í a r u e l & C . 

» Santos: Rua do Rosário 114, A i r r e d o V i e i r a . 
» Central • Rua do Hospicio, 8 9 . — R i o d e J a n e i r o , 

Â R A U J 0 I R M Ã O S & C. 
(5". e dom.) 

Q u i n i u m , c o c a , p e p l o n a , p a p a y n a 
p h a t o d e c a l 

8ondo o VINHO TONICO E 
o 

e l a c l o p h o s -

Por V u g i i H t o F r e i r e » ia M l l v u , bacharel em direito e lento 
cith "tratlco de POUTUGDEZ da P.vnldado de Diroito do S. Paulo. Esta im 
portanto obra acia se íi venia om casa dos oditores 

Õd C . 
•««•Vista, 74 — S. PAULO 

que 

J. 
P A U L O -

B. ENDRIZZI 
R u a d a B ; 

' j e r m a n i a , de Tácito 
Esta Importante obra esti commontada pelo dr. E d u a r d o C h a 

v e s , lente dn I A T I M da Faculdade de Direito do S . Paulo, o faz parto esta 
obra do progiBrama do referido lentei & V(tid», om oa«n dos e d i t o r e s 
J . I L E n d r l z z i A O . 

S. Paulo—ItüA DA ItOA VISTA, 7 4 - S . Paulo 

Typos corpo 6 , 7 , 8, 9 , 1 0 , 1 2 
Acham-se 4 venda no E m p o r l o T y p o K r a p h l c o de 

J> B. Endrizzi & G. 
— TRM& BA — 

D , 

Papel para embrulho 
Para saccns de papel de superior qualidade.—Vende-co em essa de . 1 . 
E n d r i z z i ».V * : . 

li" Grande Loteria Nacional 

„ „ „ „ . / . U • - HECOUSTITUIÍITÍ! do pharroareutlco Alvos ('amara 
J 0 m f t l h o r o s otfeltos tem produzido em todDG o, cato.i do debi-

? " „ ' oxgottaraentos e atTec«na de iialUÍ'eZa lymphatlca, as mulheres pria 
„ ; , , „ ! " " " ? t r 8 SB ^ v a s das quaeH facilita a dentição o o cresci-
Z L P chamamos a attonv&o das extn»s. senhoras m&es do família, 
.n«mi. X q u ° c n c o n t r a r a ° "Pilo o meio efficaz do debellar a chlorofe, 
anemia, tao eommum no nosso clima, e aa dlveiaaí aíTecçOos norvoeas 
t m P° r rausa a pobreza do sangue, 

aÂHOPE peitoral balsamígo 
. ( n t h a y . r e n o v o s d<* p i n h e i r o m a r í t i m o c o m l i y -

p i > - p h o * * | i h i t o H d e « > d l o « <-nl<-i<> e e u c u l y p t u » 
K l o h u l o * . 
Não cnnt in nenhum alcalóide do npio, cujo éprejudicial às crianças, 
Prepa ar.o cooheclrtn r.esto Kstadn ha mais de sois «nnos, n tendo jà feito 

milhares de curas nas bronchit*H ayudas e chrunicnn, toste*, tvfluenea». coque 
luche o tolaG as mulectlan íi V vias I'B-; :t' rias, nas mancas o adultos. 

ELIXIR DEPURATIVO 
E o r t m i l a < io i l U l i t i c t o o < r » l l n t a « I r . N I M I O I - <!e 

C a r v a l h o 
B' diariamente, G com fraudo suc:e»»o, empregado nos iheumatifmoF 

chronlco o gottoso, na morphéa, na bouba, cura a* feridas antlKts, cura as 
empingens o todas as moléstias da pelio e 1e origem yyi hillcaí. 
E s p e c i f i c o c o n t r a d e n t a < l « s d e c o b r a s e I n s o c t O M 

v e n e n « » o » 

TINTUBÀ Dl FISIANTHOPOSUS COMPOSTA 
USO INTERNO 

1 colher das de chá, de 'i em 2 horas, em um pouco d'agua com assucar» 
U80 EXTERNO 

De 10 om 10 minutos applicar fios embebidos da mesma no logar da 
dentada. 

Approvados pela Inspoctoria Geral do Hygiene Federai do Brasil. 
Sao oncontrados em todas as Drogarias o Pharmicias, 

Chamamos a attnnç&o do Ulustrado publico para os nomes dos dls-
tlnctos clínicos o pessoas vantajo lamento conhecidas que atteicam a ollicacia 
dos preparados do pharmaceutlco Alves Camara. 

At tes tados 

PRÊMIO MAIOR 

do 

Pedro &racie í i l t i o 
n C R I P T O H I O < 

R U A D E S. BENTO, 3 5 B 
B . P A U L O 3 0 — 1 7 

0 : 0 0 0 8 0 0 0 
I m p o r t a n t e p l a n o 

EXTRACÇÃO 
Q U I N T A - F E I R A P R O X I M A ^ I O DO C O R R E N T E 

Ultimo prêmio, vendido por esta casa, da 
P r i m e i r a Grande Lo te r ia Nacional 

pa ra o Natal 
Extrahlda em 23 de dezembro do 1884. 

1 7 1 . 3 7 3 

200:060$000 
I N T E G R A E S 

Este prêmio foi vendido & exma. «ra. baronoaa da Mello Oliveira, famí-
lia de S. Paulo. 

do sao E' este o prêmio maior quo ató hoje se tem vendido na cidade 
Paulo, graças á« ( . o t e r l a s I V a c l o n a e w . 

Prendo» dessa lmportancla só se pódoin conseguir Jogando nas « l o t e -
rias I V a c i o n a n s . 

Vondaa para negocio e a varejo, na 
A ; | c n c i n « I a s I « i l c e i a s \ a c i u n n o M 

2 0 — I E = t x j i £ > 
E essa II liai 

3 0 , RUA DE S. BENTO, 3 0 
Oa pedldoa do interior devem ser diilirldoa a g. 

CLÍNICOS DO ESTADO DE 8 . PACLO 
Dr, Marcos Arruda Capital 

» Tiberlo Lopes d'Almelda » 
» Argeu do Azambuja » 
» Adolpho de Moura » 
* Souza Castro » 
i Glalvâa Btiono » 
» J. V. Alves de Macoíó » 
» Franco da Rocha » 
> Mello Barreto > 
» Dlaulas do Almeida > 
t Canutp 4o Vai » 
» Nestor de Carvalnu 
> Thomas do Aquino » 
> Magalhães Júnior k 
» Kvarlsto Baccllar » 
» Ferreira Ha-iooa » 
» Manoel M. Leito Araújo » 
» Arthnr Seinas t 
» Miranda do Aíevedo • 
» Antonlo B. MarqncB Cantlnho » 
» Archer do Castilhos » 

Arlstides Franco Mi lrolles » 
Oliveira Hotelho 

Oirelta- 20 

Júlio Antunes de Abreu 
Correio, caixa 77--S. Paulo 

César Budiçe 
Annlbal de Lima > 
Lula Follppe Jardim > 
3. A. M. Dantas > 
Lnlz Lopen Baptlrta do? Anjos » 
Philadn pho » 
Josó V. Alvos Macedo » 
Augusto Madeira Capivary 
Costa Valento > 
Re.ulplo OulmarSes Amparo 
João Pedro da Vílga > 

Phariaaeoiitlco llapheol Prestes » 
Dr. Ai.tooioda Fonseca Ipan-ma 

Mamod:> tía Roelia Bantoo 
Manoel Ooni;alvesTheodoro > 
Custodio Duimaraeti > 
.loil.i dim Sjiitiw HaiiK>'| Iiuiíli» 

• F-liré lo Vamprâ KlwClaro 
l h - | M M a l t k r i u n n a 

MAGALHÃES LUCIUS & C. 
ZUi~UUA DA ALFANDKGA-;»« 

6140 M , T O n l r & d ü B , , m t o d *" 8 8 drogaria» a pharmacias da capital e ln-

Coix.i do cotreio M. 4!)2 Telephane n. 39 
Liboraiorlo « U A » K W . J 0 4 0 , I H O (Provisoriamente) 

S . P A U L U 20—h 6 - . • dom 

» Antonlo Cândido 
Loflo (Corytiba) Paraná 

> Arnaldo do Li-
ma (Vuüarrbinho) Minas 

» Gomes Freire ('ente da Es-
cola do Pharmacial » 

» Tlto Vaz (Vlctorla) B plrito Santo 
» Jeronymo Cons-

tam Pourohet Capital Federal 
> Freitas do 

8a Est. do Klo de Janeiro 
» Pamphllo de Carvalho (fa-

zendeiro^ Batataes 
" -So do Plrapituiguy (fazen-

Capital 
(lPlro -"*ral 

Stnadtir AuuilífiO 3o nu... 
(íntOMfUu) t 

Desembargador Pinheiro o Pra-
do t 

D. Josô de Camargo Barros 
(Bispo do Paran4) 

Bngí nhelro Bjanr.hl Betholdl 
PriifregíT Rjjrfiilo Hollender 
Manoel dn Alvarenga (eorre-

ctor) > 
J. Antonlo Arabanjo Baptlsta 

taheliiüo) > 
Müriano de Mello (fazen-

deiro) Pasaa-Vinte 
Dyonlslo Caio da Fonseca (dos-

pachanto) Santos 
Emílio iitiH, 1 (negociante) Capital 
A, Barros de Lima (negociante) » 
tenente J . A. de Faria (eacrl-

vHo da Protodorla) > 
Professor J. do Paula Domflm 

Deua > 
» J . F. Alarab'-rt S. Caetano 

SobvitiSo J. di Frei-
tas Jundiahy 

V»Jor A. ' Martins do 
Ollvoiri'. Borgoa Guaratlnguelá 

<-><l>l ta l P e d e r n l 

IMPORTANTE 

L e i l ã o 
Quantidade de solidos moveis 

de uso de familia, búa or-
namentação, serpentinas 
com pingentes, espelhos, 
quadros, louças, porcella-
nas, crystaes, artigos de 
utilidade, enfeites e bateria 
de cópa e cozinha. 

J . A . L E A L 
Com auctorlpaçSo da illraa. cra. I > . 
A n n a d e C a s t r o , quo se re-
tira do mudança para Sergipo, vonde-
rá em franco leilão, 

Quinta-feira, 3 de janeiro 
A's 11 ljü horas 

44, Rui de Santa Ephigenia, 44 
Todos os bons moveis, ornamenta-

ções, cry6taes, porcellana", metaes tl-
nos" « mais artigos de utilidade, exis-
tentes eni residência, 
C o n s t a n t e s B e K u i n l c = 

Completa mobilla austrlaJ." 
com frisos dourados, espelhos do, " 
tal, lindos quadros do costumes, tape-
tes avellndados, cantoceiras, ótagòres, 
enfeites de porcellana e blscuit, eecar-
radeiras, blbelots, allracs, etc, 

\ O M d o r m i l o r i o H J 
Solidos leitos para casados e soltei-

roB, camas para criança, tollettes com 
guarniçOcs de porcellana, commodas 
guarda-vestldos, tapetes, cria-ios-mu-
los, vr"oi para nfi!te; cabidcs, touca-
dores, onfeites, etc. 
Sal» <Ie jantar c cozinlia 

GnarniçSo para rcfeitorlo contendo 
uma mesa para j»ntar, g u a r d a i t a s , 
étaRère, guarda coioidas, sophaleto. 
cadeiras com balanço, nitau avulsas, 
oom regulador do parede, louças para 
almoço e jantar, serviços para chá i 
café, copos, taça», cálice» o trarrafai 
de cry-t»l. Ilcnrelroo. compoteires, 
salvas, bandejas, finchantos, talheres 
e muito» arfjjos de utiliiale o tervi 
ço do cópa e cozinha. 

T u d o a v e n d e r ã o p o l o 
< | i i e a l c a n ç a r , e m f r a n c o 
l e i l ã o , 

Quinta-feira, 3 de janeiro 
Rua de Santa Ephige-

nia, 44 
PKLO LEILOEIRO 

J . A . L E A L 

R E M E D I O S Q Ü E C U R A M 
S E M DIETA 

NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUMES 

L e i 
GRANDE 

l ã 

Paraná 
Capital 

Í ) E 
F i n í s s i m o s i n o v e i s d e 

u s o d e f a m í l i a d e | t r a -
~ l a m e n t o . 

M. DE ALBUQUERQUE 
ESCRIPTOBIO : 

Rua do Carmo, n. 17—Teleplione 716 
Competentomente auctorlsado pelo 

lllmo. sr. A r t i n i r d e C a s t r o 
M e l l o , QUO vai de mndança com sua 
exma. familia para a capital federal, 
far& venda rem a m í n i m a r e -
s e r v a d e p r e ç o s , do seguinte 

Sexta-fe ira , 4 do corrente 
A's 11 li2 horas 

A' rua Barão de Itapeti-
ainga, u, 65 

A. 8 A . B 1 E R 
Solida mobilla austríaca (medalh&o), 

piano meio-armarlo, novo, lindos o 
rlcoa quadros a oleo, ditos aqnarella, 
escarradolras de garrap, vasos do fi-
níssima porcellana, estatuas do bron2e 
artístico, grandes tapetes avelludados, 
antoneiras á phantasia. muitos onfei-

"•'""nlt, espelho, etc. 
O» — t o s 

, »anto para 
Todos Bflfti iflobiladou, 

solteiro como | n t i ftwt(, ffe<i* fu». . 
casacas com porta de íapelho, «om-
modas, tollettes, tudo de raiz dfi vi-
nhatico. 

H a i a d e J a n t a r 
Apparolhos completos de Jantar o al-

moço, tudo de flna porcellana, copos o cá-
lices de tino cryatal, garrafas o taçaa 
do cryatal, (falhetoirou, llcoreiros, mosa 
olastloa, guarda-loiíçfa de denarmar, 
étagfíros cora pedra mármore, talheres 
de chrlstofllo e lindas cortinas, machl-
naa dlfforentes, chicaraa avulsas, ete. 

Cozinha 
Bateria de cozinha, mesas para In-

tervallo, lataa, bacias, forros, etc., etc. 

Sexta- fe ira , 4, Sexta-fe ira 
A'h 11 1[H horas 

R u a l i a r ã o d e I t a p e t l -
n i n K n , n . « B 

O LEILOEIRO 

Xarlaao ds Albaqairqai 

M a l s a , c a r o l > a e m a n a ' 
c á , cura todas as moiestlaB da poli», 
rheumatisinos agudos ou chronicoB, to-
das as affecçBes de origem syphllltica, 
ulcoras, escrofulas, darthros, empin-
gens ; n&o ha molhor purificador do 
Bangue. TÜslíâíiSt2A 

X a r o p e d e l I A r e s d e 
a r o e l r a e m u t a m b a , muito 
recommendado na bronchite, na he-
moptise, nas tosses agudas ou chroni-
JHS, no catharro pulmonar; na Influen-
za 6 poderosíssimo. 

X a r o p e d e m u l u n g u o 
l l ò r e s d e l a r a n j e i r a . — 
Contra insomnlas, n^vrose cardíaca, 
bi8terl°mo, eólicas hepaticas, tosses 
nervosas, asthm.a, coqueluche o convul-
sões das crianças. 

E l i x i r d e l m l > l r l l » l n a — K o s -
tibeloce os dyspopticos e facilita ag 
digestões e promove as dejecçOea dif-
tlce's: efficEc."1.»!,lmo no? d"sarranjo8 do 
estoraago. 

V i n h o d e a n a n a z f e r r u -
g i n o n o e < | u i n a d o — P a r a os 
1'hloro anemícop; debella B poernya in-
tertropical, reconstitua os hydropieos e 
beribericos; grande restaurador de 
forças. 

P l I t i I t i N <In v e l a m i n a — 
Combatem as prisOes do ventre, sao 
depurativas e reguladeras, som fazer 
eólicas, cura as enxaquecas o verti-
gens. 

V i n h o d e «-»«<•«o, p e p t o -
n a , l a c t o - p h o s p h a t o d e 
c a l q u i n a d o , contra o rachitis-
mo das crianças, .iesenvolvendo-as o 
reaniraando o organismo; faz recuperer 
as forças perdidw por moléstias pro-
longadas e anemia. 

Estes e outros preparados do grande 
pharmaceutlco nSo contôm mercúrio, 
compõem-se quasl só de extractos ds 
plantas brasileiras, tCm cfirca de 20 
annos de reautaçâo sempre crescente. 
Cada vidro ó acompanhado de folheto 
que tudo explica. 

M u l t o c u i d a d o c o m a s 
f a l s l l l c a ç ô e s . 

Deposito geral em 8. Paulo S 

Casa Ândersoo, Sotto Maior & C, 
( 5 " e dom.) 

piano 
Mello Abrea, de volU da Europa 

continua otTereeendo oa «eus serviços, 
podendo aer procurado na casa fcavy, 
Olhos, on Casa Primavera, roa IÇ de 
Novembro. 45, 

Sài 
COMPANHIA PAULISTA 

V i a s F e r r e m e F l u v l a e a 
De janeiro de 1805 om deante, cor-

rerão nos domii.gos e dias feriados 
trens de passageiros (F* V 3 ) , da 
Santa Verldlana a Cordeiro, e mlxtos 
( M I» ) , de Cordeiro a Piraesnnunga, 
conforme o horário para os dias ntele. 

O trem mlxto (>f V V ) , de Santa 
Verldlana a Plraseununga, que actual-
mente parto daquella fstaçlo ás 8.35 
da manha, será supprlmido nessea dias. 

O trem mlxto I M I I 1 ) , que na-
"uelles dias parto de Cordeiro ao meio-
dia, p»."" r à ^ 2 ' 5 0 8 ch°K®rà » Blo 
Claro ás S.*,. . . .„„. 

Campina», 21 a» zombro de 1894. 
il. Mundt, 

8 - 3 . . . Chefe iõ írafego. 

GRÊMIO 
DO 

COMERCIO DE S. PAULO 
Auemljlcn geral ordinário, para pt 

da nova directoria 
Do ordem do ddad&o Arthnr 

Castro Mello, presidente 4a 

tar-«e d* aermite 
OKDBM DO DIA 

Leitura dn pareô* tit 
exame de amü 

Pont á nova 
Paue—ia de 

de Q. Pwlo . 9» de 
O 

6 - 3 

H H H H I H i 



C O M M Ê R C i e 
CAMBIO 

8. Paulo, 3 de janeiro do 1885. 
Tabellaa afiliadas hontcm: 

L o o d o n B a n k 

Encarrega-se de qualquer commissão para o extrangeiro, mediante modes ta com-
missão , e espec ia lmente de mandar vir machinas e a c c e s s o r i o s para a agricultura e 
p a r a a industria. 

Pe la s l>ôas e e x t e n s a s re lações commerc iaes que tem na Europa e Estados 
Unidos da A m e r i c a do Norte , es tá em condições de fazer compras vantajos iss imas. 

3 6 — R u a 1 5 d e N o v e m b r o ~ 3 6 
Endereço leiegraphico: M E C H A N I C A S . JE»A.TJJL*€~2> Caixa do correio n. 5 1 80—25. 

BectiScação dupla «Pasleurísa&o» 
A COMPANHIA MERCANTIL E INDUSTRIAL DE S. PAULO 

L a r g o do Jardim, A - 2 
jViESa Industrial 

Tem funcciamuido cm soa secçao industrial poderosos cpparelhos do 
reotiticaçfto de álcool, tornando-o completamento purificado com a graduação 
até de 41 graus C a r t i e r . 

Tem sorapro cm deposito álcool bruto do 30 a 39 graus o rectiflcado 
da 40 a 44 graus cobertos. 

Í « I S E Ç « » K A Z O A V E I B (até 12) 

C h e g o u C l i e g o u 

56-A—RUA 15 DE NOVEMBRO—56-A 
nuva remessa do: 

R r l n n d e l i n l i o encorpados; 
O r l n t » d o u l ^ u d n o lisos, mesclados e listados; 
H Í H C a d o H d o n l g o d ü o , largura TO e lOOcent.; 
C h i t a s a l l e m & e i i , panno madapoiam o cretone. 

Todos oètes artigos com côrcs lirraos. 
M e i a s p r e t a s e d e c ò r para homens, senhoras e crianças-

Além disto, 
Liquidação annual de fazendas e roupas 

feitas 

A o Cosmopolitano 
_ 3 ' ' S - , , . l> t . , 1omT 

A s t h m a l f t a t h m a l 
Komedlo Infallivei^ e B t a Infeliz moléstia, que tanto afflige a hu-

manidade. E' radicaimer ^ curada em pouco tompo polo maravilhoso 

X A R O P E D E U R U C U ' 
preparado paio pharmaceutico 

K. THEOPHILO---Ceará 
Innumeros attostados do curas maravilhosas tflrn tornado este remolio 

ttm bemfeitor da humanidade. 
V i d r o , S A O O O - l ) i i / J a , B f M O O O 

Unicoa depositários vara o Estado de S. Paulo : 

ÀNDERS3N, SQTTO MAIOR â C. 
M . P a u t u «•• C a r a p l n a i * (&.u e dom.) 

I ts* 

II,OW BUSILW gjg 
Linha do Suí 

O rAUUETE 

DESTERRO 
Sahirà do M a n t o * no dia 3 de j a -

neiro, ao meio-dia, pafà 
Paranaguá 

Antonlna 
Francisco 

Desterro 
Rio-Grando 

K»elolas 
Mun te vídeo 

Informações, na agoncia , 
Praça IO de Junho, II 

SANTOS 

A F A M A D A F A B R I C A 
o s . W O L F M A C D & B U B G - S Ü S á l ! 
Conhecidos pela grande economia ou gasto de combustivel, acham-

se sempre em deposito dos agentes 
ãSerrenner Bulow ék 

Pioific Steam Navigatioa Ctímpaay 
0 FAUUKTE INOLEZ 

O r c a n ^ 
ccmmaniianto Y. RICHARDS 

oiperado do Llverponl no dia 0 do cor-
rente. sEhlrá para M o n t e v M e o , 
P u n t a A r e n a s e V o l p u -
r n i H O , depois da indispensável de-
mora . 

Kste paquete raceb.i passageiros de 
a.» classe. 

E s t o p a q i i e t f i r e c o b a 
p n s « n { ( n l r o « i p « r « H u e -
n a u A i r c » . 

Os paquetes denta lln!ia t&o Üluir.i-
nados a Imi olrctrica. 

Para cnrgv trata-to com o corre-
tor F. L). Machado, r i l M d e 
R e d r o , n . I . " u a ( l » r < 

Para passagens « outras informa-
ções, trata-se com os agentes. 

Wilson Sons & C, Limited 
EDA DO COMMERCIO, M-Sobrado 

H . P A U L O 

S A N T O S — R u a José Ricardo, 1 (até 18 março) S. PAULO—Rua de S. Bento, 8 1 

DE 

CURSO &BADUÂD0 M LZNBVA MATERNA 
SOBRE O 

Nlethodo Carpantier 
POR 

fBANCISCa JOSS ZAPPS 
ImportaçSo dirçcta do oryBtaes, por-

cellanas, vidros e mais artigos de 
phantasia. 

Preço fixo 
R u a d o «4. .5 O . « o , » 0 - K t 

S. PAULO 3 0 - 2 1 

Anglo S w i s s 
LEITE C0NDEN8AD0 

A 1 Ó O O O n l » t a 
FARINHA LACTEA DB N'ESTLÉ 

A I S 8 0 0 a lata 

12, Rua da Fundição, 12 
10-10 

CHA HYSON É PRETO" 
Finíssimos, em 

C a i x n s , I x t a s e p a c o t e s 
POB ATACADO E A VAREJO 

NOVA ÍNDIA 
12 — Una da Fundição — 18 

30—88 

í k 
P R E P A I t A D O lMHt 

^ W e r s i e c k ^ 
1 ' R E l ' A I t A D O lMHt 

V " i c e n t e " W e r n e c k 

MIGUEL ALVES FEITOSA ÜOLLLOIO IWX 
SERIE PRIMARIA 

P e r í o d o e l e m e n t a r ( P r i m e i r a G r a m m a t t -
c a ) , 2 . " e d i ç ã o , 1 v o l . c a r t 1 , 5 0 0 0 

P e r í o d o m e d l o ( S e g u n d a G r a m m a t l c a ) , 1 
v o l . c a r t V . 5 0 0 0 

P e r í o d o s u p e r i o r ( T e r c e i r a G r a m m a t l -
c a ) , a s a h i r d o p r e l o p o r e s t e s d i a s , 1. 
v o l . c a r t . . . . . . . . . . . . . . . a j O O O 

A' venda na Grande Livraria Paulista, casa depositaria 
65, RUA DE S. BENTO, 65 

1 0 - 3 . . . 

í Ladeira do Porto Geral, n. 5 
8 . P 4 U I . O 

' Antigo e «rrnMaíó estabelecimento dt 
itvkruüçSo para o sexo masculino 

j Funeciona em espaçoso prédio, cora 
um corpo docente do 1.* ordem. Ins-

' trucçBo solida, boa alimentação, mora-
lidade o disciplina. 

Reabertura das aulas a 10 de ja-
neiro. 

E n v i u m a o p r o s p e c t o s 
O director, 

Bacharel Francisco Xavier de Souza e 
Castro. 80—18 

Está provado que o phospho-glycorinato do potássio, astoejado ao iodo-tanino, é o preparado 
que melhores resultados tom dado lio tratamento da tuberculiiso, da esorophulose, da novroBihPnla 
consecutiva a excesso de trai alho Intellectcai, etc. Dahi, pois, o natural nculhimento que tem tido 
este produeto por pãrto dos rrs. médicos, qun o prescrevem diariamente, n&o só no tratamento 
dessas enfermidades, como nus casos do nv hlrÍMnn. lymphitlnio, anemia e d«paup«ramento ger-»l 
do qualquor origom ; assim t:imbom nas moléstias ligadas ao crescimento do Indivíduo, nu enfraque-
cimento resultante, nas senhoras, do aleitamento prolongado ou convalescença das moléstias gtavos. 

A' venda ora todas as 'írogarias e pharnia-im desta cidade. 

R O Y A L MAIL 

Ste»m Packet. Gonpanj 
H a h l < l a s p i i r a u H u i - o i > « 

MAGDALENA 
do t t l o . (o dia 15 do janeiro 

V i a g e n s ^ r n p l < l a s 
Para LuhOa 1" diae 

» SODTHAIIITON ill » 

C o r a o t t l o d n P i - í - t i ' 

M I U B E 
do K l » , em 10 de janeiro, 

P i ra paeiiagens e outr»i< inf- rm-i-
çõort : no Rio, coto <• sr. (i C An-
ders'»), rua óe B. Pedro, 1: em Ben-
tos, c ini sr.s Holworthy. 13111s fcC. 
em fv ^nuln. n» í . u i i t o u , 
rua do a Bento. 41 o 43. 

1 D O S 
Rio de Janeiro (8." e 6.") 

Geropl^a louro «speclal do 
Douro, recebida directaraonV do la-
vrjdor Aurellano Lopes Barriga». 

Artigo quo nunca veiu a esto mer-
cado. 

Vende-se em quintos encapados tal 
como vieram do lavrador, ou engar-
rafada por conta do comprador, na 
rua Monsenhor Anacleto, 7—Braz. 

1 0 - 5 

ALFAIATARIA CANOZA 
M. P. CANOZA & C. 

' - 6, RUA DIREITA. 6 - Sc 

(189 

a . DE LA LANDELLE 

A VINGANÇA DO SARGENTO 
R o m a n c e m a r i t l . j i ô 

TIBSlO 

M. P i n h e i r o C h a g a s 

P A R T E IV 
À R E V O L T A 

XVIII 
OFFICIAE9 R MARINHEIROS 

A irmã Santa-Martha estre-
meceu, fez o signal da cruz e 
ajoelhou. 

—Meu Deus I murmurou ella, 
dai-me força para pensar esta 
ferida que foi minha... para 
tratar oate coraç&o que padece 
0 que eu padeci. 

Erguendo se então, a religio-
sa, banhada em lagrimas, disse 
a Cecília Fortanet: 

—A sua amiga é minha filha. 

Depois de um longo silencio, 
Neator Laviolais accrescentou, 
com voz apagada: 

—Morro... morro fe l izI . . . 
A minha alma. . . é vossa! 

Deixava immersas no vago 
uma turba de idéas f mas Adria-
no, que aa ti Verá tio pouco tempo 
itttW, Ha as no seu coração. 

Neitor sorriu se ainda, 

1 ' 

Adriano e Suzana tinham co-
ragem de corresponder ao seu 
magnanimo sorrido. 

Contei^p'iftva. oa com uma ex-
Prej«ât> sublime; depoie, aceres-
centou vagarosamente : 

—Morro agradecendo a Liart, 
que te alcançou o indulto, ma-
rinheiro ! . . . Perdôem-lhe a mi-
nha m o r t e . . . Nada de odio I 
nada de vingança 1 . . . Amor por 
Suzana I Adeus I 

Suzana acabava de exgQttar 
as suas forças nesse sorriso dado 
a Neator; mas cumprira o de-
sejo sagrado do aeu esposo. 

Apertou convulaamente a mão 
de Merval, e, muda de horror, 
viu-o tranquillo, resignado, so-
berbo de sangue-frio. 

A criança timida encheu Be 
outra vez de orgulho, — a j o e -
lhou, rezou ao pé do leito. A 
irmã Santa-Martha approximára-
se delia. 

Merval tinha n n outra mão 
a mão de Nestor; os seus olhares 
j á não largavam a fronte pal-
lida do seu amigo. 

Era um silencio solemne, um 
supremo e grandioso adeus. 

Os espectadores, cheios de res-
peito, tinham recuado. 

Lá fóra voc i ferava o povo. 
Os c lamores triumphaes tinham-
se convert ido era f r i t o s de raiva. 
A população marítima, homens, 
mulheres, crianças, apinhava se. 

Por ordem da auetoridade 
Superior, uma força armada con-
siderável rodeava o hospital e 
devia servir de escolta ao of-
ftcial condemnado à morte. 

De súbito o chefe de estado-
maior do prefeito atravessou a 
multidão. 

Trazia o indulto de Merval. 
O povo, espantado, calou-se, 

não ousando j á ter esperança, 
não sabendo j á o que havia de 
acreditar. 

O prefeito marítimo apressàra-
se a pedir pelo telegrapho um 
ultimo adiamento; pediu com 
instancia ao ministro que espe-
rasse os últimos despachos de 
Toulon, que se deviam receber 
em Paris por todo esse dia. 

Esses despachos chegaram ao 
mesmo tempo que a eommuni-
cação telegraphica; expunham 
em termoB muito concludentes 
a necessidade de pôr pedra em 
cima do c<so da revolta, de 
afaBtar a Gorgona do porto e 
de licenciar a tripulação. Faziam 
vnler a u r ^ n c i a do indulto de 
Merval como uma consequencia 
dessas medidas. 

Os argumentos do prefeito, 
os últimos passos do almirante 
Saint-Amand. os do contra almi-
rante que vimos commandante 
naval em Argel , oa do gover-
nador geral e da senhora gover-
nadora, que se encontrou desta 
vez no mesmo terreno com a 
Bra. dHóricourt, triumpharam 

emfim da resistência do minis-
tro e da influencia do ve lho 
Pingoitt. 

O almirante Pingoin j u l g a v a 
Merval executado, e Liart atre-
via Be a ir deixar um bilhete 
em casa da sra. d'Hóricourt. 

Merval estava salvo I 
Disseram-lh '0. . . Mas Nestor 

morria. 
Quando a noticia do seu in-

dulto lhe foi communicada, em 
voz baixa, pelo chefe de estado-
maior, Baltaram-lhe aB lagrimas 
dos olhoa. 

— P o b r e amigo, murmurou 
el le; com angustia, viverei eu e 
tu morres I 

Nestor j á não tinha voz. Percp 
beu por acaso o que se passára. 

Os seus olhos embaciados f in-
da tentavam consolar Meival. 

O joven tenente murmurava 
então: 

— A h I prouvera a Deus que 
elle eBtivesBe são e salvo, e 
q u e . . . 

Merval não acabou de expri-
mir o seu magnanimo pesar, por-
que os seus olhares encontra 
ram os do 8uzana. 

Suzana, soltanto um grande 
grito, cahiu nos braços da irmã 
Santa Martha. 

Alguns minutos depois, Nes 
tor perdeu inteiramente os sen-
tidoB. e. sorrindo-se sempre para 
a ventura do s eu fiel marinhei 
ro, ontregou a sua alma a Deus . 

íConhuúji1 

RUA DIREITA, 6 
(Provisoriamente) 

iP A 2La<2) 
Completo eortimento de caaimira, diagonaes, cheviots, brins, etc . 
Casa espoclal em roupas sob medida. 

Navigazione Italiana 
O VA POB UB 1.» CLASSE 

Chegado em f t a n t o s , no dia :10, nahliA para 

G ê n o v a o I S T a p o l e s 
no dia 7 de janeiro. 

O VAPOR UB 1.» CLASBB 

Esperado bri vcninoto, sahiri dt- M « n t o « , para 

GÊNOVA e NÁPOLES 
no dia 12 do janeiro. 

Paseaitut! • de :».• 1 lar se : 

Rs. 60S000 
Para B l a r ^ ^ l o t i a e l U a r M ^ l h u , oora traDBbordo em G ê n o v a 

.C^s, 9 ( Ô O O O 
M . *»*»»•«•—<Tn*i< Hrlcco!» ft írnHi. rii» .I>.»n Alfredo. 17-A. 
H i t n t O ' » A (•«mu.» A '.'., ruH .-laiitt» Aucuii", 
R i u i l i i . l u n o l r o — A . Kluriu .v (',,. ma frin.ulru du Marco, 37, 

B 90 d. 
10 i /a 

807 

10 l / a 

Hambt l r jd . : : : i i 
Itália 
Lisboa I 
o Porto j sterllno 
Agencias de Por-

tugal. . . . ' — 4 4 0 

New-York - *.878 
u r i t l H h l i n u k 

L o n d r o é . . . ; : . . . 10 5/8 10 8/8 
Paria 8-<7 . W9 
Hamburgo 1.108 i : l « J 
Itália - 848 
Portugal — — 
New-York - 4-700 
G o m m e r c l o e I n d u a t r l n 
Londres 10 5/8 10 7/10 
Paris 8W8 «09 
Hamburgo 1.108 l . i a o 
Portugal — 423 
R S r n e i l I a n l t t c b e B a n k f u r 

D e u t a c h l a n d 
Berlim U0B 
Londroa 5/8 
Paris 897 
Italia — 
Now-York — 
P o r t u g a l . . . . . . . —• 
Hespanha — 

d a n ç o d o S . P a u l o 
Londres . . ; . ' . . . 10 5<8 10 3/8 
Parla 890 «14 
ItaUa - « 3 0 

Portugal — <20 

1.121 
10 7/10 

80g 
848 

4.7fi0 
430 
795 

F r a t e l l i C r m t a 
10 5/8 10 3/8 

P20 
1.130 

fiar. 
8 :0 
420 

425 
840 

IO .3/8 
4.fi00 
5.000 

O mDvImento do mercado do cam-
bio doít» pm}-\ f-il hontena mui po-
qn no, B>'ndo a melhor taxs iO 3/). 

Oe cambista» pediam polo» sobera-
nos 23Í. -

Em Santos, o papel particular deu 
10 1.3/16. 

O nos-so mer^adn fechou rstavel. 
COTAÇÕES 

. i c v i i e i 

Londrso 
Paris 
Hamburgo 
ItaUa (ouiinoc).... 

» (valeo) 
Llglw» o Port" . . 
Outras cidades du 
Portugal 
Hespanha 
Tivqiiia (Belronth) 
Bnnmi- A i r e s . . . . 
Mont«"Vi.lno. 

Companlilfft r 
Paulista mb»' 
Idcm .•cm 30 % . . . . . • 
Mogyana.lntegrallsaítt'' 
Meer.-tinica Bnport— 
Indtiht.rtal de 8. Panlc. 
Telepiiunloa:. 

Bancos: 
Credito Heal.oart. by f . 
Cutn 20 
Cart. lomm 
Com '.:<i% 
Lavrajtoriw 
Dritodo''ff. P a r l o . . . . 
idont <1» 2» «nl fs ío . . . 
Comni. o in i 
Construtor 0 A«T.... 
fl. IJ>»M|f. 

Vênd Comp. 

L « t r « i l l i ypn íh r» ' »» ' ! » !* 
Baoii. fl" C. Heal . . . , »>:*t 
Uni&o 
lntet.d. SíDDicip t>a| 

A l OÍicf" 
Do fcundo.'.... 1 • > 'JOÍ -
G , . „ . ).(i26í 1.000S 

V çP.'. PuuliBtu COt — 

p t U T A 
)"auta f j iuanj ) Alíi»ndei{» e hi- '-
doria de Uendaí. 6i 2i a 29 de de-
mbro : 
Cate: Dom j t350 Kt 1 
Cbfó «eoollia <850 

SAHIDAS OS CAFIÍ" 
|KH nKKKMBRO ItK lfiütj 

Para a Bnropa : 

LA V E L O C E 
Navigazione Italiana 

O PAQUETE 

LAS PALHAS 
Sablrà do H n n t o « no dia 9 i'e 

janeiro para 
Rio de Janeiro 

Gênova 
Napolea 

Bilhetes de ida e volt* ÍB'3.» clai-
86, f r . « « O . 

Bilhetes de chamada, fr. 140. 
Para passagens o mais informações, 

com os agentes: 
A . F r e d e r i c o H c h u l i c 

A C „ rua do S. Bento, 62, S. PAÜLO 
Oscar Horachltz 4k O 

praça da Republica, 41. SANTOB. 

Shaw Savill & Albion C.° 
( L I M I T E D ) 

O PAQUETE INULEZ 

C a p l t f i o ( K l f l l o r 
eiperado no Rio de Jiuelra, do Nov» 
Ziiandla, om it do Janeiro, sa-
h i r i para • 

L O N D R E S 
o >m eFcalas p o r 

TENERIF"o 
P L Y H O U T H 

depois d t indispensável demora. 

Bilhetes de Ida o volta na 1. 
classe, validos por 12 mezns, £ 4 K 

Bato pajuet 3 tom excollentt s acom 
modaçOes para pascageiros do l.», 2. 
o 3. ' classe. 

Todos os paquetes desta linha 8&0 
illumlnados a luz oleotrlea. 

Para passagens o outras Informações 
—com os agentes 

Wilson Sons & C . , Limite 
Uua do Oomnurcio, 43— Sobrado 

8. PAULO 

260S 
70$ 

210» 
t£A'» 

i lü f 

iü» 
140* 
JW 
80) 
te» 
<14 

21 jf 

110$ 

25U$ 
65» 

2ü5$ 
130$ 

mt 
10O» 

140$ 
22$ 

130$ 
50$ 
70* 
s r | 

i(C$ 
4(j4 

105$ 

Vapor ali. Jntonina 
fr. Vil tf de ftosnriii.. 

• protenet 
ali. Cintra 

» Buenos-Aires.... 
Ing. LanceM 
Ital. Mattro liruzto 
fr. Paranaymi 
ali. Amasmias 
ital. Bolferino 
hung. Êathuri 
ali. Bahia 
ital. Stura 

> R' ümberto 
ing. Queen Victoria.. 
ali. Lmabon 
fr. Caravellas 
'frent 

Para oa Çoladus-Unlflun: 

Vapor Ing. Sirius 
» V Caxton 
» > tlexican Prince.. 
» » ManUoha 
» ali. Balerno 
» ing. Hogarth 

Barca amer. Proscilla 
Vapor ing. Maskeline 

» > Handel 

Narras 
14.611 
23.50® 

1.9BO 
30.0HÍ. 

1 .IKf» 
Kl.tIPrt 

U. I># 
24.073 
19.62H 

f.(X) 
22. 'Uf 
2 ' J . l f 8 

>43 
22.803 
16.007 
25.558 

4.250 

i.W.696 

Saccas 
31.50(5 
50.679 
14.597 
11.01$ 
13.677 

6.568 
9.000 

20.751 
18.409 

175.ÜÍI2 

IIII111 l É i l l f f l I t i i B f l l M 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
«LPobck KPKIUDOS m» AIU 

3 Santihr, Tijucá. 
4 Hatrn o ese , Colombia. 
6 Rio da Prata, Magdalem. 
li Hamburgo d ese., Santos. 
6 Kln da Prata, Qalicia. 
<1 Blo da Prata, Bearn. 
6 Santos, Sorrento. 
7 Bio da Prata. Bourgogne. 

tü Buntos, Lat Palmas. 
VAFOBES k BAH1H DO BJO 

3 Trieste e ese., Berenice. 
3 Londres e esc., Oothic. 
4 T-lesta e OfC, Ininativa. 
5 Hamburgo e ese., 'lijuca. 
6 Now Orltans, Nasmyth. 
5 S. llatheus o esc., Laguna. 
5 Cabo Frio e Macahò. Pampa. 
6 Sonthampton, Magdalena. 
7 (íonova e Napolea. Entella. 
7 Marselha o esc., Bearn. 
8 Marselha e ese., Baurgogne. 

Târoaw aSPCBADOS KM SAHTOB 
3 Rio, Desterro. 
4 Koropr. Patagonia. 
4 Kurops, Kntre-Bios. 
6 Bnropa, Pará. 
6 Europa, Belgrano. 
6 Europa, Flaxmann. 
0 Uunova e asa, La* Palmas. 

10 Llverpool e ase.. Hertchel. 
<1 Kuropa, Santos. 
16 Huenos-AIres, Lusitania. 

TAPoaaa A SABIB DI BAUTO' 
8 MontevMéo eesc. , Desterro. 
5 Rio da Prata, Afgan Prince. 
8 N«w-York, Olbers. 
6 Rio, Borrento. 
6 Marselha o eso., Bourgogne. 
7 OPDOVA o Nápoles, *'nr<i. 
9 Gênova e Nápoles, La» Palmas. 

l'J O «-nova e Nápoles, Cario B. 
17 Trlfüte o ese., Dtak. 

. y. .'-j í'* 


